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CARNAVAL 
NAS RUAS DE AVANCA 


Pela primeira vez este ano, houve 
Desfile de Carnaval em Avanca, numa 
iniciativa do Agrupamento de Escolas 

Prof. Dr. Egas Moniz. 

À iniciativa foi um sucesso, soube 

até a pouco. 
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RETROSPECTIVA DO SÉCULO XX 
“VISÃO DOS ALUNOS 


Questionário feito a alguns alunos 
da Escola, sobre factos e eventos que 
marcaram o século XX. Não perca, pois 
as respostas são elucidativas do grau de 
conhecimentos dos alunos sobre este 
século que está prestes a 
despedir-se. 
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BNU 


Banco Nacional Ultramarino 


GRUPO CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


OPINIÃO. 


História? Certamente não é este. 


ad 


e necessário capaz de. levar a-termo a 


tarefa de. os enumerar .e” reflectir: 


Apenas. a pretensão: de: trazer; mais uma 


vez, à Jembr nça: alguns factos e 


pessoas que contribuiram para “o 
desenvolvimento e progresso da vida e 
do: viver neste planeta. 

Neste século, o homem pisou a lua, 
utilizaram-se armas atómicas que 
mataram milhões de vidas em 
segundos, transplantaram-se. órgãos 
humanos para salvar vidas, tornou-se 


possível e acessível a cominicação 
instantânea pará quálquer ponto do 


planeta. Tudo isto se processou a um 
ritmo vertiginoso, se comparado com. 
o de séculos anteriores, escapando em 
muitos casos ao controlo do próprio 
Homem. Ir mais longe e mais depressá, 
fazer melhor em menos tempo tornou- 
se, podemos dizer, o lema destes tempos. 

Personalidades marcantes, em todos 
os domínios, contribuiram para estas 
mudanças e progressos. Nem tudo 
foram rosas e alguns insucessos nas 


suas caminhadas foram momentos: 


transformados em ordem à concretiza- 
ção dos seus objectivos. Podemos 
tomar o exemplo de uma que nos diz 
muito e que durante este ano lectivo 


tem estado muito presente, tendo sido - 


tema do último número: o Prof. Dr. 
Egas Moniz. 


Hoje temos o resultado dessas 


grandes mudanças e a vida quotidiana 
sofre.e usufrui dessa evolução: Este 
- nosso mundo que nos apresenta tantas 


contradições: de um lado uma maior . 


qualidade de vida, uma melhor 
formação baseada em valores éticos e 


morais universais; do outro, grandes 
desigualdades, sinais de desrespeito e : 


“AVANCA 


“desafio para 


Eduardo Manuel da S. M. Pereira 
Telef. 234 851443 - Estrada PARDILHÓ - 3860 Estarreja 


“Grupo de Ed. Física, Zaida Ramos, 
- Helder Ramos, Luis Silveirinha, 
sd “ Núgleds de Estágio de "- 


SDITORIAL | 


“ Neste número. do EGAS; o primeiro 
do anó dois mil, o tema que preten- 
“ demos levar aos: leitores é um breve ' 
olhar por aquilo que-joi o século AM e 
Que agóntecimentos, que pessoas . 
marcaram estes últimos cem anos: de” 


“atropelos a esses mesmos valores, “que 


tantas vezes nos coloca no limiar da 
barbárie. 


"Olhando para o campo oh 


“ediicação, quão, difícil é hoje ainda 


compreender. e posicionar-se perante 


298 Profundas: alterações: a massifica- 
local, a pessoa, nem o: tempo, objectivo E 


ção do ensino, um novo conceito de 


“Escola -'e de todos os seus agentes -, a 
“utilização das novas. tecnologias de. 
“educação; a. mudança permanente do". 
que é a tarefa de ediicar.... Res 


- Perante tudo isto, qual a nossa atitude? 


Pretende-se que a Escola seja uma' 
A“ reforma 


Escola de qualidade. 
educativa prevê a mudança para a 


“qualidade. E esta mudança é um 
todos os agentes. 


educativos que devem acreditar, 
assumir e nele se integrar. 

Há. que aceitar que a Escola actual 
tem finalidades diferentes da Escola de 
ontem, ou pelo menos, as.estratégias 
para se obter o sucesso escolar e 
educativo são diferentes e diversificadas. 

Há que aceitar a heterogeneidade 


“ dos alunos e arranjar formas de saber 


lidar positivamente com ela. 
Há que ter em conta uma nova 
valorização do currículo - e queremos 


“fazer uma real gestão flexível do 
uma mudança na; 
avaliação, o novo regime de gestão e 


currículo. -, 


organização da Escola, um novo 


conceito de Escola, de Aluno, de: 
Professor e de participação dos Pais e 
Encarregados de Educação. 


Grandes desafios pois se nos coloca 
Olhando o passado (retirando: 


as lições da História), apontando o. 


futuro, vivamos o presente! 


O nosso mundo muito pequetiino, wo 
nossa vida quotidiana - dáme-la a“ 


parte da História e não nos; “podémos 
demitir de a viver, sob pena de essa 

mesmá História não se realizar de A 
forma prenas ; 


re - Daí os profidaeda queixárem-se que 
1" 08 meninos não têm educação, porque a. 
“Escola, as fimílias não lhes ligam não têm 
tempo para eles, os. pais não vão à Escola, 
“06 
Ca Mas também. os pais. se queixam que ' 


E Costa do 9º E, Janete Gonçalves e 
“Bruno Fábio do 7ºB. 


N OTAS SOLTAS 


PASSADO SEM FUTURO 


Embora torrendo o risco de 


desagradar. aos possuidores de frases 


feitas gue sustentam “que antigamente é 


: Que era bom”, “não era preciso aprender. 


para saber” e outros disparates do género, 
importa procurar fazer um balanço muito 
sucinto sobre a Escola de ontem para 


melhor pensar, a Escola de hóje, 


reflectindo no amanhã. - 


como a maior disponibilidade dos poucos 
professores - que ganhavam pouco -, da 
existência dé ramos de ensino: que 
compensavam de algum modo os poucos 


acessos ao ensino superior, do maior 


interesse dos poucos pais que podiam com 
tempo acompanhar o desenvolvimento dos 
filhos, da inexistência das ofertas públicas 
de entretenimento - como hoje a televisão, 


os computadores e quejandos -,o que é .. 
. certo é que o legado não deixa dúvidas a 


ninguém: 
- perto de 20% de analfabetos; 


- mais de 60% com o máximo a antiga, 


4º classe; 

-'apenas cerca de 10% com curso 
superior. ; 

“Dai catraso estrutural do País, onde 


“a “mão de obra qualificada rareia, a 
«investigação é insuficiente para níveis de 
“ desenvolvimento compatíveis com uma 
- Sociedade globalizada, a dificuldade para 


ar com. 'as novas exigências, 
nómeadamente da Escola, são enormes, 


“enfim, o futuro assim dependente do 
“passado é é futuro longínquo. 


4 “Pori isso, e essencialmente herança de 
um passado que não pensou o futuro, é 
ndo assiste adiversas tentativas para 


Então é é assim: 


; bico de cadaum interiorizou-de que: actos. 
“Escola tem que ser pai, mãe e avô, ao NE 
- “mesmo témpo que tem que ensinar num - 
ne e onde esmeios de 


overno não-sabe o que. quer, etc, etc. 


; ' Director: Portugês/Latim e Matemática, FA 
João Alegria Escolas do 1º Ciclo do Mato, “Luis Dias” 
E : c e RE ável: * Congosta, Águalevada, Jardim 'de 
e | rupo Responsável: | Infância da Congo S ii 
8º Grupo À. (Português 3º E, Poda dd A “Fotografia: 

Jornal do Agrupamento”. Fu Alunos: RR do 

deEscolas Colaboradores ppa Cie de e “ Publicidade: 

: : "Professores: no a - E sn = José Augusto Silva | 

Prod Doutor Egas to Ana Luisa Sousa, Luis Gonzaga, - do 6º E, Arménio do 7º A, Nelsón. ; | 


António Freire 


De facto, apesar de algumas virtudes, . 


módernas, com uma det si ed 
«conhecer neste número - também faz * Sem rumo nem estratégia. ."“. Es 

A -- Daí que nada melhs Tr qué QUA. 
funcionamento ancestral da teoria do 
“bode expiatório” em que todos se 
dE “desculpam com os outros para não saírem 


o do facilitismo em que a jin is 


= espécies no recinto escolar. 


1 | quatro estações” para 


Tiragem: 1500 exemplares : 


não vale a pena ir à Escola, porque a 
Escola é dos professores, eles é que têm 
a obrigação de preparar os filhos, logo têm 
que puxar das competências profissionais 
para “obrigarem” os meninos a aprender. 

- No méio disto, as Associações de 
Pais que normalmente apenas existem 
para substituir páis que não se interéssam, 
são confrontadas apenas-com pedidos de 


“auxílio, nomeadamente monetário como 


se não servissem para máis nada. 

- O futuro anunciado como o da 
sociedade global, onde é preciso 
permanentemente aprender a aprender, 
implica que quase tudo mude para que 
nada, ou quase nada fique na mesma. 

-. O professor vai ter que ser o 
profissional global que perceba não só o. 
abc da sua profissão, mas todo o conjunto 
de valores e omissões, porque se rege a 
“comunidade envolvente. 

- À Escola:vai ter que provocar 


- parcerias com as empresas e comunidade 


envolvente para uma maior reflexão sobre 


“o mundo real. 


- Os pais vão ser confrontados com a 
“Escola global” sendo responsabilizados . 
na sua aque palito pela educação dos seus 
filhos. 

“-Os govemos vão ter que estudar mais 
e melhor as realidades paraque o ensino - 
não seja mera continuação. do passado mas 


“um salvo conduto PRRTaMEÕS para o 


futuro. . 

Enquanto estes pressupostos não se 
derem, cá vamos todos zurzindo uns nos. 
outros quais carpideiras frustradas, sem 
que o somatório das realizações tragam 
novos resultados mais consentâneos com 
amodemidade. . 

O cd está feito e não vale a 


“SAGRAÇÃO DA 
PRIMAVERA 


No dia 21 de Março, realizou-se na 
Escola a comemoração do Dia Mundial 
da Árvore com a plantação: de diversas 


- Paralelamente realizou-se: uma 
venda de plantas dinamizada pelos - 
alunos. das turmas “d 
| som: dá, boa música de 


a início 


À da Primavera. E 
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INFORMAÇÃO 


Dia de S. Valentim 


No dia 14 de Fevereiro, festejou-se na nossa 
escola o dia de S. Valentim (o dia dos namorados). 
Neste dia foram feitos postais, por algumas 
turmas, baseados neste tema, no âmbito da 
disciplina de Inglês. Esses postais foram 
expostos no polivalente da escola. A turma do 
9º D fez umas caixinhas com uns bombons 
dentro, para os namorados comprarem e 
oferecerem aos seus namorados'as. 

Assim se festejou o dia de S. Valentim na 
nossa escola. 


Aspecto de alguns trabalhos no dia de S. Valentim 


Visita de Estudo ao 
Instituto do Sangue 


No dia 24 de Janeiro, as turmas do 6º ano 
participaram numa visita ao Instituto do 
Sangue, no Porto. 

Nessa visita de estudo os alunos viram 
um filme sobre a importância do sangue e o 
modo como se faz uma transfusão de sangue. 

Depois foram a uma sala ver sacos com os 
três constituintes do sangue: o plasma, 
glóbulos brancos e glóbulos vermelhos. 

Em seguida, os alunos viram uma pessoa 
a tirar sangue. 

Quando as outras turmas vieram os 
alunos foram novamente para uma sala 
responder a algumas perguntas para ver quem 
tinha estado atento à visita. 

Terminada a visita os alunos regressaram 
à escola melhor informados sobre o sangue. 


A Escola foi ao Teatro 


Nos dias 10e 11 de Janeiro, turmas do 8º, 
9º e 11ºanos, foram ao teatro. 

As peças estavam no Teatro Aveirense, 
em Aveiro e foram representadas pelo grupo 
Pequeno Teatro de Lisboa. 

Os alunos do 9º ano, no dia 10, assistiram 
à peça “Auto da Barca do Inferno”, de Gil 
Vicente, da parte da tarde. 

Os alunos do 8º ano, no dia 11, da parte da 
manhã, assistiram à peça “Falar Verdade a 
Mentir”, de Almeida Garrett, e, da parte da 
tarde, o 11º ano assistiu à peça “Frei Luís de 
Sousa”, de Almeida Garrett. 

Os alunos foram acompanhados por 
professores de Lingua Portuguesa e de outras 
disciplinas. 

Todos os alunos manifestaram o seu 
agrado na ida ao Teatro e esperam poder 
repetir. 


Venha tomar café 
connosco 


Já decorreram as iniciativas, começadas 
no 1º período “Venha tomar café connosco”, 
para o 3º ciclo, relativas aos 7º e 8º anos. A 
experiência dos anos do 2º ciclo (5º/6º) foi 
muito positiva, o que não tem acontecido com 
os 7º, 8º anos às quais têm comparecido muito 
poucos pais. No entanto, a escola não desiste 
e a próxima iniciativa é já a 30 de Março para 
os 9º%/10%11ºe 12º, 

Apareça e venha tomar café connosco. 


ENTRE NÓS 


Visita de Estudo 
do 9º ano ao Museu da 
República e ao Museu 


Santa Joana em Aveiro 


No dia 18 de Fevereiro, realizou-se uma 
visita de estudo, por alguns alunos do 9º ano, 
aos museus da República e de Santa Joana, 
em Aveiro. , 

O grupo saiu da Escola com destino a 
Aveiro para primeiramente visitar o Museu 
de Santa Joana. Lá os alunos puderam 
observar como era um convento por dentro, 
na altura em que funcionava como tal. Assim, 
os alunos visitaram o refeitório, a capela e as 
celas. 

De seguida, cheios de fome, foram almoçar 
ao Fórum Aveiro, onde tiveram algum tempo 
para passear livremente. 

Depois, as turmas participantes foram 
visitar o Museu da República, onde estava 
patente a exposição entitulada “O Lápis Azul” 
e ficaram a conhecer melhor os tempos da 
censura em Portugal. 

Por fim, após visitar algumas casas com 
características de Arte Nova, na baixa da 
cidade, o grupo regressou a casa. 

Esta visita enquadrou-se no âmbito da 
disciplina de História. 


Visita de Estudo do 9º D 


No passado dia 26 e 27 de Janeiro, o 9º D 
realizou uma visita de estudo a Óbidos e 
Lisboa. 

No dia 26, a turma do 9ºD esteve em Óbidos 
no Campo de Férias “Tempo de Aventura”, 
do Cadaval e, segundo os alunos em causa, 
foi uma experiência fantástica. Até porque 
jogaram Paint Ball é realizaram uma espécie 
de Peddy Paper nocturno. No dia 27, 
seguiram para Lisboa e visitaram vários 
museus entre os quais a Fundação das 
Comunicações, o Museu do Chiado e a 
Exposição subordinada ao tema o “Séc. XX, 
Cem Anos de Liberdade e Cidadania 
Portugueses”. 

No final da tarde, alunos e professores 
foram ao Centro Comercial Vasco da Gama, 
apesar de algum cansaço, claro, até porque 
foi um longo dia! 

O regresso a Avanca ocorreu cerca das 
19h30m. 


Os “aventureiros” para a posteridade... 


Peddy-Paper 


No dia 17 de Dezembro, e no âmbito das 
comemorações do cinguentenário da 
atribuição do prémio nobel a Egas Moniz, 
decorreu um Peddy-Paper subordinado a 
temas relacionados com a vida e obra desta 
figura e, cultura em geral. 

O PeddyPaper teve 159 participantes, 
sendo na sua maioria alunos mas, contando 
também com a presença de auxiliares de acção 
educativa e professores que, colaboraram no 
controle das tarefas nos diferentes postos. 
Os participantes tinham de responder à um 
questionário ao longo do percurso que, partia 


Continua na pág. 13 


Sarau de Ginástica 


No dia 7 de Fevereiro, decorreu na Escola 
EBl de Pardilhó, durante todo o dia, um Sarau 
de Ginástica. Neste participaram os grupos 
de Acrobática, Ginástica Ritmica e Aeróbica 
das seguintes escolas: Escola EB 2,3/S Prof. 
Dr. Egas Moniz de Avanca, Válega, Sever de 
Vouga, Estarreja, Ílhavo, Pardilhó e Anadia. 

As classificações foram as seguintes: 

* Ginástica Rítmica: 

1º lugar — Escola EB 2,3/S Prof. Dr. Egas 
Moniz — Avanca com 7.58 pontos 

2º lugar — Escola EB 2/3 de Valongo do 
Vouga com 6.25 pontos 

3º lugar — Colégio de Sta. Joana com 5.66 
pontos 


Actuação do grupo de Rítmica 


* Ginástica Acrobática: 

Diogo / Filipa com 6.50 pontos 

Cedrie / Sandra com 6.90 pontos 

Nuno / Rosa com 6.90 pontos 

Diogo / Claúdia com 7.00 pontos 

* Ginástica Aeróbica: 

Embora não tenha havido competição, o 
nosso grupo foi, sem sombra de dúvida, a 
melhor classe de Aeróbica que esteve 
presente, neste sarau!. 


Na apresentação dos nossos atletas 


Eleição da Associação 
de Estudantes 


No dia 11 de Janeiro, foi eleita a 1º 
Associação de Estudantes da nossa Escola. 

A eleição decorreu durante a manhã e a 
lista (única) obteve os seguintes resultados: 

- Assembleia Geral: 138 votos; 

- Direcção: 107 votos; 

- Conselho Fiscal: 94 votos. 

Votaram 269 alunos de um total de 473, 
tendo havido 13 votos brancos. 

A associação é composta pelos seguintes 
elementos: 

Assembleia Geral: 

- Presidente: Júlio Ribeiro (9º A); 

- Secretário: Helena Martins (9º A); 

- Secretário: Aida Lopes (9º A); 

Direcção: 

- Carla Isolete (11º A); 

- Vice-presidente: Gonçalo Costa (9º A); 

- Tesoureiro: Carlos Manuel (10º A); 

- Secretário: Débora Tavares (9º A); 

- Vogal: Bruno Resende (9º A); 

Conselho Fiscal: 

- Presidente: Bruno Santos (9º A); 

- Secretário: Bruno Claro (9º A); 

- Relator: Rui Correia (9º A). 


Parabéns, mãos ao trabalho! 


Florestavanca, perdidos 
na Gafanha da Encarnação 


No passado dia dois de Fevereiro o grupo 
Prosepe da nossa escola, dirigiu-se à Escola 
EB 2,3 da Gafanha da Encarnação, para realizar 
uma prova de orientação. 

Saíram da escola por volta da uma hora e 
trinta da tarde e chegaram à Escola da Gafanha 
da Encarnação, pouco tempo depois. Quando 
lá chegaram, foram recebidos pelo prof, Paulo 
Pinhal e esperaram pelo grupo do Prosepe, Os 
Míscaros, para começarem a prova de 
orientação que se realizaria na mata da Gafanha 
da Encarnação. 

O seu objectivo era encontrarem umas 
balizas vermelhas, seguindo uma carta de 
orientação e, quando as encontrassem, lá 
picarem um cartão, que lhes tinha sido dado 
no princípio; no total, eram seis balizas 
distribuídas por quatro grupos. Quem foi lá, 
viu quão bem os alunos da escola da Gafanha 
conheciam a mata. Quando acabaram a prova 
de orientação, não havia vencedores nem 
vencidos, apenas alegria e cansaço. 

Em seguida, voltaram à escola onde 
tomaram um lanche, enquanto se preparavam 
para a última prova, que consistia em, dentro 
da escola, encontrar umas placas com uns 
números ou letras que podiam ser descobertas 
graças a um mapa dado pelo prof. Paulo. 

Nesta prova, os alunos do Florestavanca 
encontravam-se sozinhos e não se 
desembaraçaram nada mal. Pelo que parece 
aprenderam a lição!!! 

No fim, enquanto vinham na camioneta, 
falavam dos novos amigos e tinham esperança 
de lá voltar outra vez. 


ESCOLA 
EM FOCO 


No dia 3 de Fevereiro, iniciou-se na Rádio 
Voz da Ria um espaço semanal onde as 
escolas e todos os temas com elas 
relacionados irão ser tratados. O programa é 
às quintas-feiras, das 18 às 19horas. Chama- 
se Escola em Foco e pode ser ouvido em 
90.2 FM. Os ouvintes podem participar em 
directo via telefone. Todas as escolas do 
concelho participam, sendo a participação 
rotativa nesse mês. 

O primeiro programa foi da 
responsabilidade da nossa Escola, que falou 
aos ouvintes sobre o tema: “Agrupamento 
de Escolas - génese e funcionamento”. No 
programa, estiveram presentes os prof. João 
Alegria, Selda Gonçalves, Elsa Carrelhas e 
Anabela Novo. Depois, coube a vez nas 
semanas seguintes às Escolas Secundária de 
Estarreja, Padre Donaciano e Pardilhó. 

Já no dia 2 de Março último, o programa 
foi novamente dinamizado pela Escola EB 2,3/ 
S Prof. Dr. Egas Moniz que focou os clubes 
da Escola. Este programa foi muito animado 
tendo estado presentes representantes dos 
Clubes existentes na Escola, alunos e 
professores. 

Escuta a voz da tua Escola e assim ficarás 
a conhecer/compreender os seus projectos, 
as suas actividades, etc., bem como os de 
todas as outras do concelho!!! 


JOGOS OLÍMPICOS 
AVANCA 2000 


Nos próximos dias 3, 4e 5 de Abril, o grupo 
de Educação Física, realiza os primeiros Jogos 
Olímpicos nesta Escola. Confirmada está já a 
presença de alguns atletas olímpicos e outros 
de renome nacional. Embora o programa já 
esteja definido, outro de indole mais cultural 
será posteriormente apresentado e no qual 
contamos, desde já, com a perticipação de 

Continua na pág. 14 
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Acção de formação 


No dia 25 de Janeiro, realizou-se uma 
acção de formação subordinada ao tema 
“Um Percurso Simbólico n' O 
Cavaleiro da Dinamarca”, dinamizada 
pela Mestre Ana Margarida Ramos, 
docente do departamento de Línguas da 
Universidade de Aveiro. 

Esta iniciativa foi promovida pelo 
Núcleo de Estágio de Português/Latim, 
contando com a participação de 
professores de várias Escolas. Tal 
actividade teve como principais objectivos 
promover o intercâmbio entre docentes 
de Lingua Portuguesa de diversos 
estabelecimentos de ensino; aprofundar/ 
actualizar conhecimentos; dinamizar a 
troca de opiniões acerca do conto em 
estudo. 

Dada a receptividade e adesão dos 
participantes, o grupo dinamizador 
considerou terem sido alcançados todos 
os objectivos propostos. Pela originalidade 
e pela propriedade das informações 
veiculadas, a actividade possuiu bastante 
interesse científico e didáctico. 


“A aventura no País da 
Matemática” 


No dia 3 de Fevereiro, os alunos do 7º 
ano foram de autocarro à escola dos 
Carvalhos ver a exposição “A aventura 
no País da Matemática”. 

Na exposição havia muitos cartazes 
que explicavam os conjuntos numéricos, 
as operações com números e como 
utilizar objectos, como, o ábaco nos 
cálculos. Haviam também jogos expostos 
para nós jogarmos. 

Foi uma visita muito enriquecedora. 


Bruno Fábio, 7ºB 


ENTRE NÓS 


Festa de Natal 


No dia 17 de Dezembro, conforme 
tinha sido noticiado, decorreu a Festa de 
Natal do Agrupamento de Escolas, no 
Salão Paroquial, às 2lhoras, para que 
todos aqueles que quisessem participar o 
pudessem fazer. 

O salão estava a “rebentar pelas 
costuras”, tendo a festa durado até às 24 
horas, com um ritmo e dinâmica muito vivos. 

O espectáculo teve um pouco de tudo: 
dança, declamação de poemas, actuações 
musicais (interpretação e canção), 
distribuição de prémios, peças de teatro e 
discursos. 

Foram momentos bem passados. Para 
o ano há mais! 


Um dos momentos mais ternurentos da Festa foi a 


actuução do Pré-escolar 


A Febrada do 9ºE 


A nossa turma do 9º E teve um convívio 
de professores e alunos onde estiveram 
presentes as prof. Maria Otília, nossa 
directora de turma, acompanhada pelo prof. 
João Alegria e pelo prof. José Augusto. 

O ponto de encontro, deu-se junto à 
capela'da N. Sra. das Entráguas, no dia 2 de 
Fevereiro, onde se realizou uma “Febrada”. 

Encontrámo-nos às 8h da manhã, em 
minha casa, os rapazes. As raparigas 
foram lá ter duas horas depois. 

Nós, os rapazes, como só éramos 
cinco começáâmos por acender o 
fogareiro para assar as febras. Logo em, 
seguida, o Ricardo Fernando e eu, Nelson, 
começámos a assar as febras enquanto 
o resto da turma explorava o território. 

Por volta das 13horas, chegaram os 
dois prof. do conselho directivo para 
nos acompanharem no almoço. Não 
faltou nada, comemos e bebemos bem, 

Depois, à tarde, fomos curtir a música 
ambiente e, depois regressámos a casa 
rente à noite. 

Foi divertido, foi um dia em cheio, 
onde convivemos uns com os outros. 


Nelson Costa do 9ºE nº 


CORRESPONDÊNCIA INTERESCOLAR 


A turma do 7ºB tem como tema 
da área-escola Intercâmbio e 
Futebol. É nesse âmbito que nos 
temos vindo a corresponder com 
duas escolas: Santa Maria da Feira 
e, mais recentemente, Oliveira de 
Frades. 

Para além de ser divertido 
escrever para uma pessoa que não 
conhecemos, é também uma boa 
forma de fazermos novos amigos. 
Está troca de correspondência é, de 


igual modo, útil para pormos em 
prática o que vamos aprendendo nas 
aulas de Português. 

No dia de 16 de Março, a escola 
de Santa Maria da Feira veio fazer- 
nos uma pequena visita onde, 
finalmente, nos conhecemos. Foi 
muito divertido e interessante a 
troca e partilha de interesses. 

Esperemos que repitam a visita. 
7ºB, nº 14 


Janete Teixeira Gonçalves 


CARNAVAL 2000 


Continuação da pág. 5 


Às meninas vão vestidas de sereias: 
levam um fato amarelo, com escamas 
azuis e verdes. Têm um rabo de peixe e 
um colar cor-de-laranja. 

Os cabelos são algas verdes presas 
com 3 flores cor- de — laranja. 

Os meninos vão fantasiados de peixe. 
Há peixes azuis, amarelos e vermelhos. 
Todos eles têm escamas, “cabeça” e 
barbatanas muito coloridas. 

No pescoço levam um “pisco”, que é 
um peixinho e na cabeça um chapéu preto 
enfeitado com 10 escamas às cores. 

Viva o Carnaval! 

2.º Ano / Mato N.º! 


É Carnaval 


É Carnaval, é tempo de brincar 
As crianças se fantasiam 
Passaram alegres nas ruas 

E as pessoas aplaudiam. 


É tempo de Carnaval 

Há jogos a brincar 

As crianças sorridentes 
Também gostam de pular. 


O Carnaval 

É tempo de distracção 
Há muitas serpentinas 
Caídas no chão. 


As máscaras coloridas 
Usadas no carnaval 
Fazem-nos rir a todos nós 
Mas nunca nos faz mal. 


Poesia feita por: 
Tiago Gonçalves, Renata Santos, Manuel 
Campos e Ricardo Silva 
- 4º ano da Escola do Mato n?1 - 


Nestlé de Portugal 
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INFORMAÇÃO 


O CARNAVAL 
SAIU À RUA 


Numa iniciativa do Agrupamento de 
Escolas Prof. Dr. Egas Moniz, este ano o 
Carnaval em Avanca foi uma 
surpreendente realidade. Um trabalho que 
em muito se deve ao empenho, dedicação, 
imaginação e criatividade dos professores 
e educadores de cada uma das escolas e 
jardins, que constituem o io de 


Um aspecto do Desfile que encheu as ruas de Avanca 


No desfile participaram também as 
crianças do pré-escolar e jardim da 
Fundação Benjamim Dias Costa e as do 
Centro Paroquial. O desfile percorreu 
algumas das artérias da vila de Avanca 
que ficaram mais coloridas e animadas 
durante as cerca de horas 
(aproximadamente) em que decorreu o 
desfile. Desfile ao qual se associaram o 
Rei Dom Egas e a Rainha Dona Elvira 
que o prestigiaram desta forma. 


duas 


Os 

Reis do 

Carnaval: 

D. Egas 
e 


D. Elvira 


Os temas dos. foliões percorriam toda 
uma faixa de assuntos que são tratados, 
nas escolas, com as crianças, desde muita 
tenra idade até aos mais juvenis (15/16 
anos). 

Assim, pudemos ver os corações 
saudáveis, que contrastavam com os 
menos saudáveis, onde a alimentação 


A higiene oral lembrada pelos maios pequeninos 


ENTRE NÓS 
CARNAVAL 2000 


saudável contribui e muito, para 
essa sanidade. Daí que por lá 
andavam certo tipo de alimentos, 
ricos numa série de vitaminas e 
outros nutrientes igualmente 
fundamentais. O alerta para a 
importância da higiene oral 
também não podia faltar e, desta 
forma, coloridas e graciosas 
pastas de dentes com os 
respectivos a acompanhar, 
fizeram questão de comparecer 
ao desfile. Também 
osrios, Omar, Os peixes, 
as sereias, as algas, as conchas 
e os barcos marcaram presença 
no sentido de nos alertar para a 
urgência de manter as águas 
limpas e puras, para que todos 
dela possamos usufruir e para 
que o peixe que lá se possa 
pescar esteja tão sorridente e 
colorido, como todos aqueles 
que vieram ao desfile. Havia 
também no desfile umas aves 
raras, bem coloridas, que 
vieram de um qualquer exótico 
país e que faziam a vida negra a uns 
espantalhos que por lá andavam, também. 
Isto para não falar de uns astronautas que 
por ali aterraram, de certo enganados, e 
que se mostravam, 
apesar de tudo, 
muito bem dispostos. 
Também mnevou 
este ano na nossa 
região e, caso não 
tenham dado por 
ela, foi para os 
lados de Água 
Levada e, por isso, 
os bonecos de neve, 
apesar do calor, 
não derreteram e 
alegremente 
integraram o desfile. Fez-se também notar 
a prática salutar do desporto que, através 
do “Cumité Olimpico”, das “cheerleaders” 
e de alguns desportistas, nos mostraram 
como praticar desporto é não só saudável, 
como divertido e necessário, numa alusão 
implícita às comemorações dos jogos 
olímpicos na Escola E.B.2,3/S, já nos 
inícios de Abril. Finalmente não é só na 
Mealhada, ou em Sines, que temos 
vedetas a abrilhantar o desfile, pois foi 
possível ver neste desfile, o Batman, os 
Teletubies, o Super-Homem, os Patinhos 
e Índios, entre outros não 
menos notáveis. 

Neste desfile, em Avanca, 
houve aquilo que é, afinal, 
fundamental no Carnaval: folia, 
fantasia e animação. Para o 
ano há mais! Um pequeno 
senão terá sido o facto do 
desfile se ter realizado de 
manhã, num dia de semana, o 
que não terá permitido a 
muitos, sobretudo pais, 
assistirem ao desfile. É um 
dado a reter pois, apesar de 
estar muita gente pelas ruas, 
muitas mais gostariam de ter 
estado. 


Os rios apareceram limpos e cheios de vida 


A Comissão Executiva Instaladora do 
Agrupamento de Escolas não pode dei- 
xar de agradecer a todos quantos, directa 
ou indirectamente, contribuiram para que 
este desfile fosse um sucesso é uma agra- 
dável e surpreendente realidade. A todos 
muito obrigado! 


A BRINCAR TAMBÉM 
SE APRENDE 


“Na nossa escola, andamos muito 
contentes, porque estamos a fazer fatos 
de Carnaval muitos bonitos!”; 

“Trabalhamos muito porque temos de 
ajudar a PR e a Goretti a fazerem 

; os fatos.”; 
Tive- 
mos que: 
“Procurar 
coisas de 
comer e 
beber nas 
folhas de 
papel e 
revistas 
dos super- 
mercados”; 
“Escolher 
as coisas 
que se viam melhor.”; 

“Cortar certas coisas, ”: 

“Separar e fazer grupinhos (dividir).”; 

“Meter dentro de envelopes.”: 

“Ver bem o lugar onde colar, para caber 
tudo e ficar bonito.”; 

“Colar”; 

“Trazer de casa: sacos de açúcar 
vazios, pacotes de leite, sem leite, sacos 
de sal, de batatas fritas e caixinhas de 
tabaco vazias.”; 

“Algumas mães têm máquinas de 
costura, levaram sacos de plástico carão 
cozerem em casa.”; 

“Tivemos que comprar 


muitas coisas: papéis, 
bengalas, cartolinas e 
plásticos.”; 

“Estamos sempre a 


experimentar os fatos e os 
chapéus, p'ra ver se estavam 
bem, ou se tinham de se fazer 
de outra maneira.”; 

“Eu gosto muito de 
experimentar os fatos!”; 

“Quando alguém vem à 
escola, mostramos sempre os 
fatos.”: 

“As pessoas dizem que 
estão muito bonitos e nós fi- 


camos todos contentes!”; 

“Os nossos fatos estão quase, quase 
prontos e agora ajudamos a tirar papéis e 
a colar coisas nos fatos dos meninos do 
primário.”; 

“Quando for o desfile vamos ensinar 
às pessoas o que devem comer e o que 
não devem comer e beber, para ficarem 
com um coração contente e com saúde. ”; 

“E como devem tratar os dentes para 
não ficarem podres e ficarem 
branquinhos.”. 


Considerando que quando esta 
notícia for lida, o trabalho a que a mesma 
se refere já foi visto pela maioria das 
pessoas, resta-nos agora a esperança de 
que a mensagem transmitida pelos 
pequeninos tenha encontrado eco no 
coração dos maiores. 


Jardim de Infância da Congosta 


Tradições de Carnaval 
em Avanca 


Na minha terra, não há grandes 
tradições Carnavalescas. Umas pessoas 
mascaram-se e outras fantasiam-se. 

Mas, no meu lugar que é o lugar de 
Santo André, é tradição as pessoas 
jogarem a «carrapateira» e isso é muito 
divertido e cansativo. Joga-se da 
seguinte maneira: 

Coloca-se um pau com carqueja 
embrulhada na ponta, amarrada com 
arame, à qual se acende um fósforo e 
as pessoas andam a correr, pela rua fora, 
de um lado para o outro, com a 
«carrapateira» a arder. Ao mesmo tempo 
dizem: 

“Viva a carrapateira em casa da 
Maria Soeira” 

Joga-se a «carrapateira» no dia do 
entrudo à noite. 

2.º ano / Mato N.º1 


O Carnaval 


O Carnaval é cor, alegria, movimento 
e... muita fantasia! 

O desfile de Carnaval da nossa Escola 
é já na Sexta-feira, dia 3 de Março. 

Temos andado muito ocupados a 
preparar o nosso fato, que está a ficar 
muito bonito. 


Continua na pág. 4 


Aves raras, bem coloridas, apresentadas pelos mais velhos 
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Hoje, dia 3 de Fevereiro de 2000 
fomos ao Carvoeiro. - 

O nosso condutor era de seu nome 
Francisco José. 

Nós fomos ao Carvoeiro no autocarro 
da Câmara Municipal de Estarreja pela 
estrada nacional 109. 

Passámos pelos Bombeiros 
Voluntários de Estarreja. 

No fim de Salreu, virámos para 
Coimbra. 

Passámos pela zona industrial de 
Albergaria onde havia muitas fábricas. 

Depois de passarmos ao Colégio de 
Albergaria, entrámos em direcção a Sever 
do Vouga, onde havia montanhas. 

Passado algum tempo, entrámos em 
Vale Maior onde observámos o rio Caima 
e um campo de ténis. 

A ir para o Carvoeiro, passámos pela 
linha do Vale do Vouga. 

Às IOhorase 10 minutos, entrámos 
na Estação e Tratamento de Água do 
Carvoeiro. 

A seguir, mandados por um sr. que 
trabalhava na Estação de Captação e 
tratamento de água, fomos à Sede de 
Municípios do Carvoeiro. 

Entrámos e fomos à sala de 
Conferências. 

Lá, osr. engenheiro Fausto esteve a 
dizer-nos que não devíamos gastar muita 
água, como, por exemplo: a lavar os 
dentes, a lavar as mãos, a tomar banho, a 
lavar a loiça e outras coisas. 

Na sala de Conferências, havia uma 
bandeira da União Europeia, outra de 
Portugal, o brasão de Estarreja, o brasão 
de Albergaria e um símbolo da 
Associação de Municípios do Carvoeiro. 

A seguir. saímos da sala de 
Conferências e fomos para a sala de 
Controle, onde o sr. engenheiro Fausto nos 
mostrou um painel para onde a água 
canalizada ia. Mostrou-nos, também, 
quanta água se gastava em todas as 
freguesias que à Sede do Carvoeiro 
estavam ligadas para receberem água 
canalizada. 

Na mesma sala, nos computadores o 
Sr. engenheiro Fausto mostrou-nos que, 
em Avanca, se gasta vinte e um mil litros 
por hora e que era em Albergaria que se 
comandava a água canalizada dos 
concelhos. Disse também que estavam 
ligadas à água canalizada 200000 
pessoas. 

Na Sede, também vimos um 
laboratório de Microbiologia, em queuma 
engenheira explicou que se usava uma 
espécie de gelatina para atrair os 
micróbios que depois apareciam num 
papel redondo e, com essa experiência, 
verificava-se se a água tinha micróbios 
ounão. 

Fomos a outro laboratório, onde um 
engenheiro fez uma experiência que era 


INFORMAÇÃO 


Visita de Estudo à Sede da Associação de Municípios do Carvoeiro — Estação de Captação e 
Tratamento de Agua, em Albergaria- a — Velha 


pôrum líquido especial em água normal, 
da fonte ou da torneira e que, depois, 
apareceu lilás. 

Entretanto, pôs no líquido lilás outro 
líquido especial e a água voltou ao estado 
normal. 

A seguir, o engenheiro mostrou-nos 
um chuveiro para ele se lavar, caso se 
queime com as suas experiências. 

Depois fomos para o autocarro e 
parámos na Capela de Nossa Senhora do 
Socorro para lanchar. 

A seguir voltámos ao autocarro e 
regressámos à escola. 

A nossa turma gostou muito das 
explicações dadas sobre o tratamento da 
água. 

Também ficámos muito contentes com 
o boné que nos ofereceram como símbolo 
do Ciclo da Água. 


Turma do 4.“ano 
Escola do Mato nº2 —- Congosta 


Associação de 
Municípios do Carvoeiro 


Composição 


Hoje acordei muito contente, porque 
eueos meus colegas da escola iamos à 
ETAR de Ovar. 

Eucosmeus colegas da escola fomos 
lá, porque era uma matéria que faz parte 
da Área-Escola. 

Nesse dia, o tempo estava maravilhoso 
echeio de sol. 

Chegámos à escola, fomos pousar as 
malas e entrámos na carrinha da Câmara 
que nos levou à ETAR de Ovar. 

Quando chegámos à ETAR de Ovar, 
o responsável da Estação deu-nos um 
papel com a planta da ETAR e contou- 
nos que, quando nós deitamos um papel 
para a água, este vai ter ao reservatório 
daETAR. 

Também nos contou que os sólidos 
que vão junto com a água ficam presos 
numa rede e as areias vão juntas com a 
água. 

Depois das águas estarem tratadas, 
vão para orio. 

Também ficámos a saber que alguns 
lixos se transformam em adubo para 
adubar as terras, para as plantas 
nascerem fortes e saudáveis. 


É na Rua Dr. Egas Moniz (Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 234 884 826, que se situa a 


Confeitaria e Pastelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


Lá poderei encontrar: 
* Pastelaria de toda a qualidade 
- Pão doce «Tradicional» 


* Bolos para Casamentos, Baptizados, Comunhões e Aniversários 


- Pão Quente a toda a hora 
- Bolo-Rei a sair sempre quentinho 
- Outros 


A minha Visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 


A seguir o senhor foi-nos mostrar a 
sala de contrle. 

Quando acabámos de ver a sala de 
controle, fomos vera ETAR inteira. 

Depois chegámos a um tanque onde 
havia muitas pedras, com uns bichos 
pequenos que comiam o lixo que vinha 
junto com a água. 

Acabámos de ver aquilo tudo e 
regressámos à escola. 

Chegámos à escola e estivemos a 
fazer um desenho da ETAR de Ovar. 

Eu gostei muito desse dia. 


Barbara Soraia Rodrigues Brandão 
2º Ano - Escola da Congosta 


Hoje, dia 2 de Fevereiro, fomos fazer 
uma visita de estudo ao Carvoeiro. 

O Carvoeiro é uma estação de 
captação e tratamento de água. Aqui em 
Avanca, bebemos água dorio Vouga, que 
o Carvoeiro capta, trata e distribui. 

No primeiro edifício vimos um 
laboratório microbiológico, onde uma 
senhora estava a ver se a água tinha 
micróbios. Usava uns filtros, cada um 
com um copo especial porcima, cheio de 
água. A água passava pelos filtros e os 
micróbios ficavam lá. Depois iam para 
estufa, numa caixa própria, com alimento, 
caumentavam. Se fossem muitos a água 
tinha de ser tratada (no outro edifício) com 
cloro. A senhora disse que a água, às 
vezes, tinha bastantes micróbios. 

Depois fomos ao laboratório físico- 
químico. Lá, eles viam se a água tinha 
químicos. Aágua dorio Vouga tem poucos 
produtos químicos. 

Logo a seguir fomos ver o segundo 
edifício. Vimos que eles usavamacaleo 
cloro para tratar a água. A cal servia para 
eliminar a acidez; o cloro servia para matar 
osmicróbios. 

É por causa do tratamento que é dado 
à água que, por vezes, ela sabe a lixívia. 
Hoje mesmo, na cantina, a Marta bebeu 
água com este sabor. Agora todos 
sabemos porquê: estava a precisar de ser 
tratada e foi. 

No fim fomos ver o rio Vouga, que é 
onde eles captam toda a água do 
Carvoeiro. É um rio bonito e calmo. 

Nós adorámos esta visita, porque foi 
muito interessante e divertida. E agora 
temos a certeza que bebemos uma água 
muito bem tratada, muito boa. 

Foi bomiirao Carvoeiro! 


Trabalho realizado pelos alunos do 4º Ano: 
Marta Sofia, Diogo Bastos, Ana Carina, 
Jorge Ruivo 
Em 03/02/2000 
E.B.1 de Mato nº1- Avanca 


ESPECIALIDADE EM: 


LA MIRANDEZA 
Joaquim de Penha Valente 


Bacalhau à Mirandeza 
Chanfana * Posta à Mirandeza * Churrascaria 
(Toda a variedade de grelhados) 


Tel. 234 884 614 (Res.) * Tel. 234 884 205 (p.p.) 
Rua do Falcão - E.N. 109 « AVANCA *« 3860 Estarreja 


A ÁGUA —- O OURO 
DO SÉCULO XXI 


Este é o nosso tema da Área-Escola. 


Para aprendermos mais coisas sobre 
este tema, fizemos algumas visitas de 
estudo onde ficámos a saber muitas 
coisas sobre a água. 

Então, visitámos o Rio Gonde que 
atravessa a nossa freguesia de Avanca, 
junto ao Salão Paroquial, na Várzea ena 
Quinta do Marinheiro, e ficámos a saber 
que este rio que muita gente não conhece: 

- nasce no concelho de Oliveira de 
Azeméis e desagua na ria de Aveiro, na 
freguesia de Válega; 

-orio da Várzea, como é conhecido 
naquele sítio, tem um lavadouro que 
antigamente era muito utilizado mas que 
agora está abandonado; 

- atravessa a Quinta do Marinheiro que 

pertencia ao Dr. Egas Moniz, e as suas 
águas eram utilizadas para rega da quinta, 
mas o rio, agora aqui, passa já muito 
poluído o que não acontece junto ao Salão 
Paroquial nem na Várzea, o que nos faz 
pensar que a causa principal desta 
poluição será a Nestlé; 

- antes de chegar à Várzea as suas 
águas faziam moer o cereal que os 
lavradores levavam para os moinhos do 
“Paciência”, 


Fomos também visitará E TA.R.(E 
— Estação, T - Tratamento, A — Águas, 
R— Residuais) da Câmara Municipal de 
Ovar e, como o Sr. Engenheiro que nos 
guiou explicava tudo muito bem, nós 
ficámos a saber como são tratadas as 
águas residuais e que essas águas sujas 
que saem das nossas casas podem e 
devem ser tratadas para que, ao serem 
denovo lançadas ao rio, não vão matar 
os peixes e as plantas. 


Escola do Mato nº1 
Trabalho colectivo da turma 
do 2º 3ºe 4º anos 


Os alunos da Escola do Mato na ETAR de Ovar 
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No diado Camaval 


a - avançados da sua arte (.. 


“dLitiano) 


Ruy 


Era uma vez uma princesinha 
muito bonita, que estava a contemplar 


“num espelho os seus lindos cabelos 
* loiros, quando, de repente, lhe apareceu 


uma velha muito feia que lhe pediu 
que a deixasse pentear, pois nunca vira 


- . cabelos tão lindos. A princesinha, que 
“ teve muito medo da velha, não quis. 
Então a velha rogou-lhe uma praga — ' 


que tu tenhas de ir dançar todas as 


noites com o Diabo no Inferno, até 
-gastares sete pares de sapatos de ferro. E 


nessa noite, quando a princesinha 


“ dormia, ao dar a última badalada da 


meia noite, foi levada pelo Diabo. 
Comi coreografia e interpreta- 
ção de José de Almada Negreiros, 
Diabo, e Maria Mello: Brayner, 
Princesa, foi apresentada no Teatro 
Nacional de: S. Carlos, em Lisboa 
a 10 de Abril de 1918, três anos 


- após a-sua primeira representação 
(no palácio dos marqueses de 


Catelo-Melhor, na mesma cidade), 
A Princesa dos Sapatos de Ferro, 
obra composta em Berlim por Ruy 
Coelho em 1912..0 argumento é 
do próprio Compositor, baseado 
num conto popular. 

“Senhor de um ecletismo 
pioneiro, mesclando, de forma 
inovadora em Portugal, as 
linguagens atonal, politonal e 
polirrítmica, este natural de Alcácer 
do Sal, filho de um barqueiro do 
Sado; desde cedo revelou notáveis 
dotes musicais, que pôde 
desenvolver. em estudos 
realizados na Alemanha, onde teve 
por-mestre Humperdink = que 


: Richard Wagner escolheu para - 


professor do seu filho — e 
contactou com Max Bruch e Arnold 
Schônberg. 


Com o patrocínio'de Teófilo 
Braga, colaborador literário do' 


Compositor, chocou a audiência 
burguesa da Lisboa de 1914 com 
a sua. Primeira 
Cambneana, obra maior mais 


| tarde gravada na película Camões, 


realizada por.Leitão de Barros. 
Palavras do escultor e escritor 


Diogo de Macedo, em 1942, sobre, 
Músico de” 


Coelho: 
temperamento revolucionário e 
educado nos princípios mais 
JA 


“ | Camoneana, tão atacada nas 


virtudes mais nobres que possuía, 
fora o hino guerreiro e encorajante 
da linda aventura da geração a que 
pertencia o compositor. 

A vastíssima produção do 
criador dos primeiros bailados 
portugueses modernos, incluindo 


música sinfónica, concertante, de” 


câmara e operática, encontra-se 
hoje confinada ao silêncio dos 
arquivos. Edições discográficas 
quase não há: como poderão as 


“novas gerações conhecer as 


Sinfonias Camoneanas, ou a 
Abertura Comemorativa -da 
Chegada dos Portugueses à Índia, 


-oU-os seis ciclos das Viagens na' 


Minha Terra ou a oratória Fátima, 
ou as Suites Portuguesas, ou a 


- Ópera Inês de Castro”... 


Referência discográfica: 


Strauss (1997), SP4144, Lisboa — 
A Princesa dos Sapatos de Ferro; : 


Passeios de Estio; Sonatas para 
Violinoe Pianons 1 e2. 


“Profº Zaidã Ramos 


Sinfonia. 


: saltimbancos 


“flexível. Logo 
“após, inicia-se 


- com as “De- 
'moiselles 


ENSAIO 


"VULTOS DO SECULO XX 


“Pesquisa feita pelos alunos do 6º E, no âmbito da Área-escola. 


Pintor, escultor gravador e 


ceramista espanhol. Filho de ' 
J.Ruiz Blasco, aos 10 anos" 


Picasso segue seu pai à Corunha, 
donde transita para Barcelona, 4 
anos depois. Nesta cidade, 
apenas com 15 anos, faz exame 
de aptidão à Academia de 


Belas-Artes local com, 


resultados brilhantes, que se 
repetem no ano seguinte, junto 
da Academiade S.Fernando, em 
Madrid, que não chega a 
frequentar. No ano de 1898, 
passa vários meses na aldeia 
catalã de Horta de Ebro, erri casa 
do seu amigo Paillarés; o ano 
seguinte, passa-o em Barcelona, 


em contacto com jovens artistas: 


e intelectuais, cujo ponto de 


Pabio Picasso. 


d' Avignon”, que anuncia O 


“Cubismo. Entretanto, em 1908, 
as paisagens pintadas em Creil | 
(Oise), fortemente estruturadas, 


mereceram a designação de fase 
verde; € as que no Verão 
seguinte, trouxe de Horta de 
Ebro, marcaram uma fase dita 
protocubista. Fase do cubismo 
analítico, ou hermético segue-se- 


lhe imediatamente e dura até 


1912. Neste àno, a utilização dos 
papéis colados vai prenunciar a 


fase do cubismo sintético; que, . 


iniciada em 1913, se extinguirá 


em 1925. Nosúltimos anos desta 
fase, Picasso entregou-se, 


“também, àpintura de «um povo 


reunião é o cabaré El Quatre. - 
Gats. Em1900, Picasso fazasua - 


1º estada em Paris, de onde 


regressa no fim do ano e onde 
voltará, em 1901, após uma 
breve passagem por Madrid, 
assinalada pelo aparecimento da 


= 


efémera revista Arte Jovem. - 
Entre 1902 e 1904, Picasso vive... 


ora em Paris, ora em Barcelona; 
no último ano, instala-se 


definitivamente na capital. 


francesa, onde contava já com 
valiosas amizades, como a de 
Max Jacob. Em 1905, encontra 


Appolinaire e Femande Olivier, 


que será a sua companheira até 
1912. Pintou vários quadros e, 
em 1907, pinta'“Demoiselles d' 
Avignon”. Segue-se uma fase de 
intenso trabalho, que se prolonga 
portodos os anos vinte, e que lhe 
permite comprar, em 1930,0 
Castelo de Boisgeloup, perto de 
Gisors, onde dispõe de vastas 
oficinas que lhe proporcionam 


“dedicar-se à escultura. De 1932 


datam as primeiras grandes 
exposições retrospectivas de 


“sua obra, em Paris e em Zurique . 


- Em 1936, logo após a eclosão 
da Guerra Civil espanhola, 
Picasso é, ao momento, director 
do Museu do Prado. Do ano 
seguinte data Guemica”, pintado 


“em Paris. A guerra de 1939- 
1945 surpreende-o em Antibes; 


de 1940 ao fim da guerra, 


Picasso vive em Paris e adere 
"ao Partido Comunista Francês 


(que abandonará mais tarde). 


Pouco depois inicia uma grande . 


actividadeno campo dalitografia, 
queirá continuar, juntamente com 
a cerâmica e a escultura, em 


Vallauris, onde se instala em 


1943. Entre 1905 e 1906, Picasso 
pareceencarar 

oshomens com 
maior temura e 
alegria; é o 


queos temasdo 
circo e dos |: 


ócupam lugar 


primordial, com 
um desenho 
mais elegante e 


a fase negra, 


de gigantes, de mulheres 
abundantes de formas, 


desenhados e modelados de. 


maneira totalmente clássica » (F. 
Elgar). É consequência da sua 


visita a Itália, em 1917, e que 


alguns têm apelidado de fase 


neoclássica. Em 1925, Picasso - 
. participou na I Exposição 
Sobrerrealista, a cuja aventura . 


não ficou estranho; mas dela 
retirou, apenas, um vocabulário 
formal, de figuras convulsas e 
deslocadas, origem da chamada 
fase de Dinard, que se prolongou 
até 1937.É a grande época da 
cerâmica, em que'os animais - 
pombas, corujas, sapos, cavalos, 


cabras, touros - representam um 


dos temas predilectos. Mas é 
também a época em que 
continua a traduzir com uma 
força extraordinária a sua 
constante e «incurável 
inquietação, o drama do homem 


“em luta com a natureza, do 


homem revoltado contra O 


próprio destino» (F. Elgar). Este 
homem,«que domina o nosso 


século como Miguel Ângelo o 
seu» (J. Leymarie), impôs ao 
nosso tempo-novas dimensões 


estéticas, devendo-se-lhe, neste. 


campo, a mais profunda 
renovação do gosto, que atihgiu 


todas ascamadas da população : 
“mundial: E apesar da sua 


espantosa versatilidade formal, 


não é difícil descobrir-lhe a, 


permanência das qualidades 
tipicamente espanholas do seu 


- temperamento apaixonado e 


violento, que o conduz, insaciável 
e entusiasticamente, de 
experiência em experiência, de 
afirmação em afirmação, num 
admirável alarde de juventude 


espiritual que tem perfeito símile . 


na sua robustez física. 


— METAL DURO Eni 
“FERRAMENTAS DE PRECISÃO 


“QUALIDADE CERTIFICADA | 
| ALBERGARIA-A-VELHA * o TEL. 234 529 800 o FAX 234 523 933 


CHARLIE CHAPLIN 


Génio iricontestável do 
cinema (Walworth, Londres, 16/ 


4/1889). Único que alcançou 


absoluta universalidade, como 
actor, autor, realizador, produtor, 
compositormusical incomparável 
e criador da personagem - 
impressionante CHARLOT. .. 


-. Filho de dois artistas de 


variedades em decadência, 
extremamente pobre, estreia-se 
no palco aos 8 anos, num grupo . 
infantil de sapateadores. 

* De 1905a 1907, faz-senotar 
no teatro e na pantomina. Em 
1908, ingressa na companhia 


- FredKamo, que acompanhou a 


Paris e em duas digressões aos 


- EU.A.(1910€e 1911-1913). Em 


1913, Mack Semnett contrata-o 
para substituir Ford Sterling nas 
farsas cinematográficas da 
keystone. Discordando dos 
processos cómicos da empresa, 
convence Sennett a incumbi-lo 


'dos enredos e direcção, 


realizando o seu primeiro filme - 
em Abril de 1914: Charlotea 
Sonáimbula. Desde então, asua . 
carreira é uma ascensão 
fulgurante, tornando-se milionário 
e mundialmente célebre. 
Charlot: é um tipo 
multifacetado de vagabundo, com 
preocupações de elegância e 
ambições de vida folgada, 
sensível e sentimental, mas não 


“muito escrupuloso, capaz de cair 


no cinismo e na impostura. 
Charlot simboliza a ambiguidade 
da condição humana, Chaplin. 
éncamouCharlot pela 1º vez erm 
Fevereiro de 1914, no filme Be- 
tween Showers (Charlot e o 


Guarda-Chuva), o 4º que 


interpretou nos estúdios de 
Endendale para a companhia 
Keystone. Foi aperfeiçoando o 
«homenzinho», ao longo da sua 
deslumbrante carreira, até que o 
abandonou definitivamente em 
Monsieur Verdoux (1947), depois 


: de 0 ter representado pela última 


vez em O Grande Ditador 
(1940), por considerar 


"inadmissível dotá-lo de voz, A 


indumentária característica de . 


- Charloté, tal como personagem, 
contraditória: calças muito largas 


e casaco muito apertado, chapéu 
de coco muito pregueno e botas 


“enormes. O bigodirho exíguo ea 


bengalinha, também são típicos de 
Charlot, caso ímpar na história do 
espectáculo, em que o cómico e 
o dramático se associam de forma 
genial, fazendo rir a perder ou 
comovendo profundamente. 
Charlot tem no Brasil o nome de 


Cartaz de Carlitos. 


Continua no próximo número 


OEGAS - Mo 2000 - 7 


“ Em termos sociais este século foi 


marcado por avanços muito importantes | 


mas, também, por recuos não menos 
relevantes é, até, preocupantes! Assim, 


podemos dizer que as guerras marcaram 


para sempre este século, estando, em 


muitos dos casos, a factura ainda a ser > 


paga. Não falamos apenas das duas 
Guerras Mundiais, um flagelo ainda bem 


presente na memória, e não só, de alguns, . 


mas, também, das guerras civis, das 
guerras coloniais; da guerra fria, das 
guerras que levaram ao desmantelamento 
da Jugoslávia, da União das Repúblicas, 
Soviéticas Socialistas, da guerra em 
Angola, das contínuas guerras no Médio 


Oriente, do Vietnam, etc. De facto, um 
século muito: vermelho em termos de. 


sangue derramado, nalguns casos por 
muito pouco é sem grandes conquistas, 
apenas e somente perdas. Também nesta 
visão mais negra do século, não nos 


podemos esquecer de outros, não menos. 


significativos, flagelos: a fome que, ao 
contrário do que se esperaria, continua a 
preocupar metade do mundo; os 


- fenómenos atmosféricos: que têm sido . 
- devastadores, desde sismos, a tufões, a 


inundações, a tempestades parece tudo. ter 
“contribuído para uma destruição global 
assustadora e preocupante, parecendo 
mesmo que.a Natureza se-encarregou de 
destruir algumas partes do mundo, neste 


terminar de milénio, para que se possam, 


'ou devam, construir em conjunto e ajudem 
os Homens a aproximarem-se, a 


desenvolverem o espírito de solidariedade É 


“e partilha, num século que tão dominado 
foi pelo egoísmo, pelo materialismo, pelo 
ter e, muito pouco, pelo ser. É o renascer, 

“quem sabe, das cinzas em 1 termos sociais 

- e globais. 

- Um:outro aspecto não menos 
importante, neste século, ainda que 
negativo, foi o crescente consumo de 
drogas-é o aumento do tráfico que parece 


estar incontrolável em termos mundiais. Os . 


" números são cada vez mais preocupantes, 


as, estatísticas . alarmantes eo controle, à - 
resolução distantes. Que fazer? Como 
fazer? Quem castigar? Porquê? São: 


perguntas para as quais ná viragem do 
: milénio ninguém: parece ter respostas e, 
“muitó menos, certezas. As experiências 


“estão aí, a despenalização também, as leis 


“surgem a toda a hora, as campanhas 
sucedem-se, mas o narcotráfico parece. 
não ter fim, os estados continuam a 

; financiar-se com muito dinheiro 

* proveniente da droga, novas drogas 


surgem no terreno e todos condicionados 
aos perigos da droga, permitimos 


- atrocidades na privacidade e nos direitos. 
dos cidadãos e cometemos autênticas 


insanidades, quer ao nível político, quer ao 


“nível social onde tudo passa a ser permitido 
- em nome dos slogans “Abaixo a droga”, 

“Diz não à droga e sim.à Vida”, etc. 
- Portugal sofre também-com este drama 


* social e encontra-se, nãosó ao nível:do . 


tráfico como do consumo, não só de drogas 
ditas duras como do consumo do álcool, 


ao. nível de muitos. países desenvolvidos, o 
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“quer não deixá de nos fazer pensar porque 


só aparecémos nos “tops” por aspectos 


tão negativos. 


“Um outro drama social global, 
associado à droga mas não só, é o da 


- Sida que se propagou rapidamente por 
todo o Mundo, atingindo números, nesta 


viragem de século, impressionantes e 


- trazendo consigo todo um outro tipo de 
problemas e situações, de difícil: 


resolução e.cuja cura parece não estar 


“iminente. Surge uma nova “inquisição 


social que começa a pôr em .causa os 
comportamentos, a moral, condenando 
e marginalizando as vítimas a todos os 


- níveis, não lhe concedendo quaisquer 


direitos, apenas apontando o dedo e 
pondo o rótulo, demonstrando, assim, não 


só a ignorância social sobre a doença, 


como também camuflando um medo 


“assustador, -de que pode acontecer a 
qualquer um. Por isso, mais vale não ' 


conviver, não partilhar para não me 
infectar! No entanto, neste aspecto e, 
aqui sim, devido a muitas campanhas de 


“Sensibilização, políticas interventivas, 


avanços científicos, a mentalidade global 


“parece estar a mudar, ainda que muito 


lenta e receosamente. A doença, apesar 
de tudo começa a ser controlável e os 


tabus começam a desaparecer, os índices . 


de mortalidade a descer e os doentes a 
ganhar em solidariedade, em compreensão 
e em qualidade de vida, tão importante 
na vida de cada um. o 
Deixando agora de lado um retalho 
da parte negra deste século e voltando a 
alguns retalhos mais cor-de-rosa, 
falemos, então, de grandes conquistas € 
avanços para a Humanidade, ainda que 
sempre questionáveis. 
- Assim, em. termos: de marcos 
importantes, temos a queda do muro de 


- Berlim, o fim do Nazismo, a luta das 
mulheres pelo sufrágio, de entre muitos 
“outros e a chegada do Homem à lua fez 
«com que nada mais fosse como dantes. 


De facto, o Homem pisou a Lua em 1969 
pela-primeira vez e'todo o mundo pôde 


ver esse notável feito, através de um 


outro grande acontecimento do século 


“XX, que foi a televisão que ajuda a tornar 


este mundo tão pequeno. Desde então, 


as conquistás e as viagens para a lua 


nunca mais pararam, ainda que com 


alguns atrópelos graves pelo meio, ainda 
“que com grandes críticas sobre as 


vantagens da conquista do espaço pelo 


Homem, ainda que, para alguns, seja 


uma desilusão,.o que é certo é que as 


-“pisadas dadas num outro planeta que não 


a terranos levam a pensar que o Homem 


Se supera, é um ser cada vez mais | 


insatisfeito e, por cada passo que dá, quer 
dar outro ainda maior. 
-"Um.outro avanço significativo deste 


“Século em termos sociais foi à 
“Declaração Universal dos Direitos do 


Homem, em 1948, e que, apesar do 


-grande contributo que veio trazer à 


Humanidade, todos os dias, infelizmente, 
é violada, em qualquer canto. deste 
Mundo. Homens como Martin Luther 


“RETALHOS D 


Num fim de século que se aproxima a passos largos, e de um milénio também, esolveldos retalhar o século português e, não só, 

mangas” e mesmo que deles se fizesse uma abordagem exaustiva, o que não é nossa intenção, certamente muito ficaria por dizer. Pr 
termina e se inicia, ou continua, um processo histórico-social, de mudança, ou talvez não, em que todos nós, queiramos ou não est 
": Olhar para trás para seguir em frente não só é salutar como desejável e permite que cada um de nós reflicta sobre o seu percurso « 
Demitirmo-nos de certas tarefas, alhearmo-nos do que nos rodeia, numa era cada vez mais global, é não SEGUI em "frente, é ficar 
Viva o século XX! Bem vindo século XXI! 


King, Nelson Mandela, Xanana Gusmão, 
Madre Teresa de Calcutá, entre outros 
cidadãos anónimos, por esse Mundo fora 
que todos os dias perdem, ou entregam a 
vida em nome desta tão proclamada e 
apregoada declaração; estarão sempre 


presentes nas nossas memórias e terão. 
- sempre a sua estrelinha a brilhar no céu. 


Não podíamos aqui deixar de referir 


um outro marco importante na história . 


deste século e que nos engloba de forma 
particular em termos sociais, políticos, 


económicos, etc, que é o nascimento da | 


União Europeia, primeiro a Europa dos 6, 
em: 1957 até à Europa dos 15 em 2000. 
Portugal adere à comunidade europeia em 
1985 e, desde então, para o bem e para o 
mal, nada nunça mais foi como era dantes 
neste país. Para uns, a Europa é um 
“pavão”, um pesadelo, para outros um 
sonho cor de rosa, um arco-íris, uma 
realidade inevitável, um passo desejável, 


“uma mina. A questão nunca será 
“consensual, e, muito menos, pacífica. No 


entanto, em termos globais e tirando 
algumas das políticas desastrosas 


nacionais face à Europa, o balanço é 


positivo e os ganhos, em algumas áreas 
consideráveis, como, por exemplo: a 


abolição das fronteiras, a livre circulação 


de bens, etc. Relacionado ainda com a 
questão da Europa, temos, ainda, uma não 
menos polémica “conquista” que é o Euro, 
uma realidade “virtual” ainda neste século 
em termos da circulação de: moedas e 
notas, mas bem real, no próximo século, 
que se aproxima e que à todos tem posto 
a- cabeça a andar à roda a fazer contas. 


No entanto, ter grande parte dos países 


da Europa com a mesma moeda não deixa 
de parecer uma ideia interessante se 
tivermos em conta o que vale a nossa 


moeda nos mercados, apesar de que os 


países ricos continuarão a ser ricos e os 
pobres continuarão a ser pobres. 


Aguardemos é confiemos. Apetece dizer 


como alguém, “não negue à partida uma 
realidade que não conhece”! 
Finalmente, e por que a reflexão já vai 


longa, um outro avanço científico, mas 


com implicações sociais grandes, terá sido 
a pílula feminina na década de 60 e que 
contribuiu e, em muito, para que as 
relações entre os homens e as mulheres 


de todo o mundo nunca mais fossem iguais. 


e se desse uma verdadeira revolução 
sexual e houve até quem falasse na 
“libertação das mulheres”, um slogan algo 
exagerado! O que é certo é- que apesar 
das vozes dissonantes da Igreja católica, 


“dos perigos que se foram inventando para 


o seu consumo, dos puritanismos que à 


“sua volta foram sendo criados, a pílula. 


tornou-se uma realidade quotidiana na vida 
de muitas mulheres por esse mundo fora 


e permitiu: o controlo da riatalidade, em 
alguns países e civilizações onde os | 


números se tornavam preocupantes, em 
termos populacionais. No entanto, à beira 
do século .XXI, já- falamos numa pílula 
masçulina e uma nova revolução na área 
da sexualidade parece estar a aproximar- 
se. A ver vamos como lidarão homens e 


mulheres com esta nova.realidade! 
No entanto, muitos problemas se 


levantaram neste século que se 


transferem para o século seguinte e que 


- desejamos ardentemente que, para eles, | 


se encontre a solução. A saber: 9 aumento 
crescente da pedofilia, o trabalho infantil 
(que atingiu números assustadores por 


“esse mundo fora é em que, mais uma vez, 


Portugal aparece nos “tops”), a questão 
do aborto, da eutanásia, dos conflitos 
raciais, das lutas no Médio Oriente, da 
ETA, da fome, do ter em detrimento do 
ser, etc, etc, etc. 

Se pudéssemos viver todos em Paz, já 
não era mal e, desta forma, poderiamos. 
todos dizer que “o Mundo pula e avança 
como bola colorida entre as mãos de uma 
criança”. 


SÉCULO XX, 
ESSE REVOLUCIONÁRIO 


Hoje « vemos crianças ou mesmo 
bebés que interagem, no seu quotidiano, 
com computadores. Por detrás de tais 
inocentes cenas. domésticas, poderia 
descortinar-se toda a História da Ciência 


-e da Tecnologia. Mas muitas das mais 


decisivas revoluções tecnológicas tiveram 
lugar no século XX. 

' Não foi curto nem linear o trajecto 
que trouxe o símio humano até ao 


. panorama dé fartura tecnológica que hoje 


o rodeia. Consistiu esse trajecto em 
dominar cada vez mais a Natureza, de 
forma a estender as capacidades 
humanas e em transmitir, de geração em 
geração, O conhecimento mais e mais 
avolumado, respondendo tanto a 
necessidades práticas como puramente ao ' 
estímulo vital de ir mais além. Sendo a 
tecnologia um elemento cultural que muito 
nos diz quanto à caracterização de uma 


“sociedade, dispomos actualmente de um 


amplo campo de análise e reflexão sobre 
este tema, para o que contribui a 
omnipresença de artefactos tecnológicos 
no.nosso quotidiano. 

Ao repararmos nesses objectos, 


“muitos deles já indispensáveis ao nosso 


bem-estar, notaremos que uma grande 


. parte, senão quase todos, surgiram no 


século XX. É que, neste século, os 
avanços científicos começaram a revelar 
tal alcance que as suas expressões 
tecnológicas (vejamos os exemplos da 
Electricidade e da Electrónica) se 
sucederam a um elevado ritmo, como se 
de uma reacção em cadeia se tratasse: 
cada avanço despoletava outro ainda mais 
notável, aproveitando as progressivamente 
melhores, condições de comunicação e 
participação, tão importantes no trabalho. 
científico. Se já na alvorada do século se 
sentia um respirar prometedor do mundo 
científico e tecnológico, as duas guerras . 
mundiais. - geraram necessidades 
imperiosas de inovação — questão de 
sobrevivência —, o que implicou elevados 
investimentos nessa área. E de avanço 
em avanço se processaram várias 
revoluções tecnológicas. 


O SÉCULO XX”. 


Vale a pena que nos detenhamos um 
- momento na expressão revolução. 


tecnológica, que, aplicada com 
propriedade, denota um conjunto: de 
modificações — que começam por 
consistir na disseminação, em grande 
escala, de novos artefactos tecnológicos-, 
de.tal modo que a generalidade dos 


indivíduos veja modificada as suas. 


“condições de vida, com o resultante 


impacto .na esfera social. Assim, uma - 


revolução techológica não consiste apenas 
na introdução de novas panóplias de 
artefactos, mas sim nas mutações, 
profundas e generalizadas, que esse facto 
- provoca na sociedade. 

A mais recente 
tecnológica, nuns países mais evidente, 
noutros com progressão mais lenta, é à 
associada à proliferação das tecnologias 
da informação e. comunicação, com 
efeitos notáveis, desde a esfera privada 
dos indivíduos e das famílias — cada vez 
mais . crianças a interagir com 
computadores e cada vez mais indivíduos 
em comunicação à escala global -, até aos 
efeitos sensíveis na economia, implicando, 
por exemplo, a emergência de um sector 
quaternário, ou as novas formas de 
trabalho à distância, sustentado nas redes 
'de telecomunicações, 
valorização do conhecimento e da 
informação como bens preciosos, e já não 
das matérias-primas ou outros bens 
tangíveis. 

Será este um admirável mundo 
novo, a caminho da sociedade do lazer, 
como se acreditava há umas dezenas de 
anos atrás, ou as assimetrias, tanto entre 
regiões do globo como entre franjas 
. Sociais dentro de um mesmo país, que 
estão a ser agravadas? 

As tecnologias, que curam em larga 
escala e melhoram drasticamente a 


qualidade de vida (Medicina: ressonância ' 


magnética nuclear, cancro/genética, apoio 
a deficientes), não foram (Dresden, 
Hiroxima, Vietname, Iraque, Kosovo, 
“Tchetchénia) não são e não serão de novo 
(guerra NBC: nuclear, química, biológica) 
usadas em: grande escala para a 
destruição? 

Ou seja, existem razões para que 
estejamos alerta e reflictamos sebre o 
impacto da Ciência e da Tecnologia na 
Sociedade. A Ciência não é neutra, a 
Tecnologia é um pau-de-dois-bicos. A 
tecnologia, e o uso que dela se faz, 
traduzem, afinal, aspectos essenciais da 
natureza humana e da vida do animal 
social, pelo que voltamos à ideia de 
cultura: mas os modelos de sociedade, os 
valores e os mecanismos do poder não 
são os mesmos nas várias culturas 
mundiais, quantas vezes em conflito, 
“declarado ou latente. O impacto da 


Ciência e da Tecnologia na Sociedade não . 


se pode ignorar, temos que considerar os 
aspectos pessoais, locais e globais da sua 
utilização (inclusivamente por pequenos 
“grupos independentes, v.g. hackers, 
terroristas, seitas...). São de esperar 
- mais enovos efeitos, positivos e negativos, 


revolução 


ou ainda a. 


“de massas' 
UNESCO, vai também tornar tudo ' 


a todos os níveis sociais. 

Um cidadão do século XIX não teria 
razões para considerar estes assuntos. Um 
cidadão do século XXI será, obrigatoria- 
meênte, envolvido. A diferença está no 
século XX, esse revolucionário: 


EDUCAÇÃO NO SÉCULO XX. 


“Todos os portugueses têm edipeiid à 
educação e à cultura, nos termos da 
Constituição da República. E de especial 
responsabilidade do Estado promover a 
democratização do ensino, garantindo o 
direito a uma justa'e efectiva igualdade 


de oportunidades no acesso e sucesso 
escolares”. 


Lei de Bases do Sistema Educativo, 
cap. 1, artigo 2 (Outubro 1986) 


Muitas são as utopias do presente, 
muitos foram os sonhos do passado, 
muitos são os projectos do futuro. Ontem, 
hoje e amanhã continuamos a verificar 
que-a escola não é para todos é que a 
educação é “Um Tesouro a descobrir”. 


m três ad áreas FE para nós, a ciincação, ciência EE e sociedade. Qualquer um destes itens daria “pario para 
éndemos sim, fazer uma apreciação, ainda que geral, do que ficou para trás em termos de avanços, ganhos e perdas, sempre que algo 
nos envolvidos e ajudamos a construir. 
vida e o da Humanidade, ganhando a consciência de que cada ser humano é responsável por.si € pelos outros e, por si com os outros. | 
TESo ao passado, é desistirmos de fazer parte ie um processo, afinal tão natural e necessário, que é viver € partilhar. . 


do Maio de 68, vai ter repercussões em 


toda a Europa. O protesto protagonizado .. 


pelos estudantes universitários franceses, 
a -quém mais. tarde se associaram os 


liceais, era algo nunca visto até então na 


luta contra os sistema capitalista de então. 
Deu-se o fecho de Universidades, como 
a Sorbonne, na luta por ideais mais 


“ democráticos que levou o governo 


Podemos assim dizer que a educação | 


é uma via que conduz a um 
desenvolvimento humano mais 


“harmonioso, de modo a fazer recuar a 


pobreza, as opressões e as misérias. 
Ao longo do século XX, verificaram- 


se várias mudanças significativas na 
Educação, em Portugal e no Mundo. E 
- evidente que não podemos aqui falar de 


todas elas mas sim, das mais significativas, 
dando um maior enfoque à realidade 
nacional. Deste modo, a primeira grande 
alteração foi efectuada pelo regime 
republicano que, a partir de 1910, pôs fim 
à presença das ordens religiosas no ensino, 


à doutrinação católica nas escolas do 


Estado e às praxes e privilégios da 
Universidade de Coimbra. A Companhia 
de Jesus é definitivamente expulsa do 
nosso sistema educativo. . 

Numa segunda fase, enquadra- se O 
período: que vai desde 1926 a 1945, que 
se caracteriza pelo “divórcio” entre a 
educação e o crescimento económico. A 
educação tinha uma função de inculcação 
moral, visando integrar a população numa 
sociedade industrial capitalista, sem 


qualquer importância para a qualificação 


profissional e para à igualdade de 
oportunidades, não sendo alheia esta 
política, ao conceito criado pela segunda 
guerra mundial, por Hitler, “a educação 
"+ A fundação em 1945 da 


diferente, daqui para a frente, não só em 
termos da educação como em termos 
culturais e de que Portugal irá beneficiar 
imenso na década de 80. Era esta a 
educação típica do regime Salazarista, que 


defendia uma escola como meio de . 


francês a ceder. Neste período, em 
Portugal dá-se a Reforma de Veiga Simão 
que se caracteriza por um corte radical 
com a educação salazarista, havendo uma 
tentativa de “democratização” do ensino, 
passando a educação a ser vista como 


meio essencial para o desenvolvimento - 


económico. Essa reforma propôs- -se 
expandir a “educação de base”, expandir- 
e diversificar o ensino superior e reformar 
o ensino secundário. - 

A partir do 25 de Abril de 1974 : até 
1976 deixa de ser considerada prioritária 


a necessidade económica devido à - 


democratização do ensino e também à 


defesa da igualdade de oportunidades 


dentro de uma sociedade “socialista”. 
Depois do período “revolucionário” torna- 
se cada vez mais importante a 
modernização e a formação da mão-de- 


obra qualificada para o desenvolvimento - 


do pais, através da “(re) criação do ensino 
politécnico”. É nesta altura que surgem 
no país cerca de sete novas 
Universidades que vão ao encontro dos. 
ideais democráticos e do ensino para todos 
que surgem com a revolução de Abril. 
Posteriormente, Portugal entrou num 
processo de transformação, saindo das 


“limitações do passado, feitas pelo fascismo 


- que destruía a cultura. Inseriu-se num 


f 


controlo social, dando maior importância | 


à educação de carácter moral do que à 


instrução, isto é, à simples transmissão dos 
conhecimentos: 

De seguida; apontamos o período que 
vai desde 1968 ao 25 de Abril de 1974. 
No estrangeiro, em França, o movimento 


processo de desenvolvimento económico, 


criação de riqueza, promoção da justiça”. 
“social € inaugurou-se um regime político 


democrático. 
Outra mudança que se verificou depois 


do 25 de Abril foi o aumento de . 


campanhas de alfabetização de adultos e 
a eliminação do trabalho de menores de 
14 anos de idade, o que infelizmente na - 


última década ainda é uma triste realidade o 


no nosso país. 
De todas estas mudanças, destacamos 


a Lei de Bases do Sistema Educativo | 
(L.B.S.E.) de 1986. O-período que vai - 


desde 1981 a 1988 caracteriza-se por um 
contributo da educação para a economia, 
pois alarga-se o desafio da modernização, 
após a nossa integração na Comunidade 
Europeia (C.E.). Surgem então os 
subsídios europeus e os programas 
comunitários virados para a educação que 
vão permitir aos jovens, investigadores, 
professores, agentes educativos, sair do 
país com bolsas de estudo, com apoios e 
poderem partilhar os seus saberes e 
cultura com outros. 

Podemos, ainda, sublinhar a criação de 
cursos técnico-profissionais a partir do 9º 


“ano de escolaridade, reorganizando-se, 


assim, o ensino técnico, que visa satisfazer 
o país com a necessidade de uma mão-' 
de-obra cada vez mais qualificada. 

À grande mudança, no que diz respeito 


à educação, assenta na passagem duma 
educação tradicional, cujo lema era “Ler, 
escrever e contar”, a uma “educação 
permanente”. Valoriza-se uma educação 
ao longo de toda a vida, em que há a 
necessidade de se fazerem constantes 
actualizações que devem acompanhar o' 
desenvolvimento da nossa sociedade. 


- Estas mudanças vão estar na base da 


reforma do sistema educativo, nos anos 
90, que levou, por exemplo, à contestação 
estudantil sobre as provas globais, 


propinas e que origina a queda de 
* sucessivos ministros da educação. A luta 


pelo direito de todas as crianças terem 
acesso à educação pré escolar, para que | 


“essa educação permanente, ao longo da 
“vida, se inicie cada vez mais cedo, é ainda 


uma batalha não ganha no nosso país que, 
em. muito se afasta da realidade 
internacional, sobretudo europeia e que 
deverá ser uma realidade no novo século 
que se aproxima a passos largos. 
Ministrar uma certa dose de 
conhecimentos já não é fundamental. Não 
se mostra, igualmente, suficiente que à: 
educação tenha apenas como fundamento 
a máxima “Aprender a Ser”. O que é 
importante é que, a partir de agora, e 
visando a-vida do Homem para o séc. 
XXI, a educação esteja fundamentada em 
quatro pilares: “Aprender a conhecer”, 
“Aprender a fazer”, “Aprender a 
conviver” e “Aprender a ser”, Nesta era 


“da globalização, da Net, todos estes 


saberes que a escola, a comunidade 
educativa e a sociedade, em geral, devem 
ter em conta nas suas práticas quotidianas, 
são cada vez mais fundamentais para que 
Portugal possa acompanhar e competir 
com o seus parceiros europeus e 
mundiais. No entanto, e apesar de ser 


- esse o nosso desejo, muitas mudanças 


terão de ser feitas no nosso país, muitas 


“revoluções se terão de dar, para que estes: 


pilares se cumpram efectivamente. 


O “defeito” do 
aparecimento do zero 

De acordo com algumas figuras 
públicas, e até (pasme-se!) com alguns 
meios de comunicação social, à entrada 
do novo milénio deveria ter coincidido 
com a vivência dos primeiros minutos 
do ano 2000. 

" Esta perspectiva estaria certa se, na| 
primitiva contagem dos anos, tivesse 
existido o ano zero. Como não houve ano 
zero, o ano 100 fez parte do século I, dado 
o facto de na numeração romana não 


fexistir aquele algarismo. Caso o ano cem 


pertencesse já ao século II, ao anterior 
teria apenas 99 anos, o que é de todo 
infundado, pois o século é constituído por 
cem anos, como é comumente aceite. 
Logo, o ano 2000 (terminação zero) 
pertence ao século XX. 
Considerando o raciocínio matemático 
como o mais fiável nesta questão, não muito 
fácil de deslindar, seja 'o mesmo aplicado 


Ina penas dos milénios: o ano 1000 faz 


Continua na pág. 12, 


“OEGAS- Março:2000 + 9 


Analisando em retrospectiva o 


século XX e a imensa multiplicidade 


de acontecimentos e personalidades 

que o marcaram, é inevitável que 

sobressaiam certas referências. 
Foram feitas determinadas 


questões sobre os factos e ideias. 


chave abaixo indicadas a um conjunto 
de alunos da nossa escola com idades 
compreendidas entre os 11 e 17 anos. 


Eis os resultados obtidos: 
1, Cinco de Outubro 
Sandra: (Il anos): 
Republica em 1910; 
Filipa (11 anos): Dia da Independência 
de Portugal; - 

Filipa (1! anos): insiuráção da Republica; 
Leandro (12 anos):. Implantação da 
República; o : 
Joana (12 anos): não respondeu; 
Bebiana (14 andas Implantação” da 
República; 

Sara (14 anos): Implantação da República 
em Portugal; o 


Noémia (15 anos): Mudança do regime; 


caiu a monarquia c para o scu lugar foi a 
“ república, uma mudança muito diferente; 
João (15 anos): Grande seca; 
Fernanda (17 anos): Implantação da 
República; nã É 
Maria. (17 anos): Implantação da 
República; . 


2. Aborto. 


Sandra: Pessoas: que morrem sem ter” 


nascido (feto). 
Filipa: E uma mãe matar um filho; 


Leandro: São bebés que as pessoas fazem. 


mas depois não os querem c matam-nos; 


Joana: Quando uma senhora está právida 


- e não quer ter o bebé; * 

Bebiana: Não concordo com o aborto, mas 
em certas ocasiões acho que se deve fazer; 
Sara: Oposição da Igreja quanto.a este 
assunto. Grande discussão entre os 
-deputados de vários partidos; 
Noémia: Umas vezes necessário fas não 
- como método contraceptivo; 
João: Morrer sem nascer; 
Fernanda: Morte de inocentes; 

Maria: Uma vida ém causa; 


3. Agatha Christie 

Filipa: Não conheço; | 

Filipa: Escritora de Livros Policiais; 
Jaime: Não respondeu; 
Leandro: É uma Escritora; 

Diana: É uma Escritora de Livros Policiais: 
Fábio: Escritora; 

Vera: Não tespondeu; 

Sara: Romance Policial; 

Bebiana: Não respondeu; 

Martha: Escritora de Livros de Suspense; 
Débora: Uma Grande Escritora; 
Noémia: 'Não respondeu; * | 

João: A Gata. da Cristic; 

Fernanda: Escritora; 

Maria: Uma Boa Escritora. 


4. Amália 
“Sandra: Voz de Portugal, a Melhor Fadista; 
Filipa: A Rainha do Fado; 
Filipa: Grande Estrela; Grande Cantora; 
Jaime: Uma Grande Fadista Portuguesa; 
Leandro: Era uma grandé cantora de Fado 
que deslumbrou Portugal; ; 


Diana: É uma cantora de Fado já fsiceda, 


Fábio: Fadista; 

Janete: Cantora de fado; 

Vera: Canta fados, e alguns anos depois 
“cla morreu; 

Sara: Rainha do fado português; 


Bebiana: Uma fadista que vai ficar na': 


história portuguesa; 
Martha: Era uma fadista Sorte: 
Débora: A rainha do fado, uma grande 
mulher; ; 

- Noémia: Figura ilustre, levou Pórigal por 


esse mundo fora, ficará para sempre na. - 


memória dos portugueses; 

* João: Fadista fria c deitada no escuro; 
Fernanda: Fado; 

Maria: À voz lusitana. 


5. Beatles | 

Sandra: Grupo de músicabritânico; 
-Filipa: Conjunto de músicos dos anos 60; 
Filipa: Fantásticos, fabulosos cantores; 
Joana: Não respondeu; 

| Leandro: Foram um grande conjunto de 
música; 


Diana: É um conjunto de cantores, go 


música rock; 
Fábio: Grupo de música rock; 
Janete: Grupo | de tock muito conhecido; — 
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Vera: O grupo musical dos anos 60; 


- Sara: Os ídolos da juventude dos anos 60; 


Bebiana:, Grupo dos anos 60; . 
Martha: Um grupo musical britânico; 


Débora: Os gênios da música e construíram 


uma loucura musical; 


Noémia: Marca muito importante na- 


história das hoyê bands: Primeiro grupo 
de rock; 


João: Grupo. de música que teve sucesso; 


Fernanda: Música: 
Maria: O êxito dos anos 60. 


6. Bucha e Estica 
Sandra: Actores dê comédia; 


Filipa: Uma pessoa gorda c uma magra; | 
“Filipa: Filme inglês (actores); 


Joana: Actores; 

Leandro: Eram dois homens que fizeram 
grandes filmes; 

Diana: São dois actores de cinema; 
Fábio: Actor dc filmes cómicos; 
Janete: Comédia; à ci 

Vera: Filme de. gordos c magros; 


"Sara: Grandes actores c comediantes 


portugueses; 
Bebiana: Foi um filme que na época que 


"apareceu teve. muito sucesso; 


Martha: Actores de comédia; 

Débora: O cómico c a liberdade as 
expressão; 

Noémia: Figuras do cinema de comédia; 
João: Grande c pequeno em largura; 
Fernanda: Comédia; 

Maria: A comédia do' gordo c do magro; 


6.Charlot 
Sandra: Actor mímico; 


“Filipa: Um cómico; 


Filipa: Grande actor; pesonsdem fabulosa; 


- Joana: Actor; -. 


Leandro: Foi um homem já há muito 
tempo que fez as “pessoas fir sem falar; 
Diana: É um actor de cinema cómico; 
Fábi: Actor cómico; . 


Janete: Actor de comédia; 


Vera: Filme de brincadeiras; 

Sara: Grandé actor do cinema mudo; 
Bebiana: Era um cómico; 

Martha: Actor francês que fazia a mímica; 
Débora: O cómico de carácter; 

Noémia: Uma grande contribuição para o 
início do cinema.: Uma' pessoa cómica; 


-João: Palhaço; 


Fernanda: Cinema — actor; 
Maria: O homem da gargalhada. 


8. Contracepção 

Sandra: Não sei: . 

Filipa: Não sei o que é isso; 
Filipa: Não respóndeu; 
Joana: Não respondeu; 
Leandro: Não respondeu; 


Diana: A mulher toma a pílula c o homem . 


usa um preservativo para cvitar a gravidez; 


“Fábio: Efeito que evita a concepção (gerar); 


Janete: Prevenção-para não engravidar 
ou apanhar doenças; 

Vera: Prevenção; 

Sara: Métodos pará evitar a-gravidez; 


: Bebiana: Métodos para não cngravidar; 


Martha: Não respondeu; 

Débora: Uma” prevenção á gravidez 
indescjada; 

Noémia: Liberdade da mulher perante o 


homem, tendo a sua vontade própria de | 


ter ou não ter filhos; 


- João: Não respondeu; 
“Fernanda: 


Protecção; 
Maria: A protecção. 


9. E Tudo o Vento Levou | 
Sandra: Filme famoso; 
Filipa: Não sci o que é isso; 
Filipa: Filme; 

Joana: Canção; 

Leandro: Não respondeu; 
Diana: É um filme português; 


Fábio: Um filme; 
“Janete: Filme; 


Vera: Canção; 
Sára: Um filme inesquecível; 


.Bebiana: Eta um fime; 
: Mathá: Foi um filme romântico que déb 


nos Anos 40/50; 
Débora: Sem dúvida um dos grandes 
clássicos do cincmã, um dos maiores 


- romances jamais vistos; 


Noémia: Um filme, interessante; 
João: E tudo o vento traz; 


* Fernanda: Grando filme; 


Maria: O filme que fez chorar. 


10. Elvis 

Sandra: Era o cantor de rock. mais famoso; 
Filipa: Um cantor famoso de rock; 
Filipa: Cantor de pop rock; . 

Joana: Cantor inglês; 

Leandro: o inclhor cantor de rock; 
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'Martha: Ex-presidente da republica; 


Diana: Cantor de rock amcricano; o 
Fábio: Cantor de rock ane roll; 

Janete: Cantor; 

Vera: Música pop; 

Sara: Ídolo da juventude c, também 
denominado o “rei do rock n” roll”; 
Bebiana: Grande cantor de rock dos anos 60; 
Martha: Cantor americano de rock roll; 
Débora: Uma revolução musical, o centro 
de divertimentos c uma nova moda; 
Noémia: Uma pessoa que no seu tempo 
foi importante para a música, com uma 
simples guitarra; 

João: Rei rock; 

Fernanda: Rei do rock nº toll;: 

Maria: O homem que pôs muitas raparigas 
aos saltos: 


I.-Eutanásia 

Sandra: Pessoa que não quer viver; 
Filipa: Não sei; 

Filipa: Não respondeu; 

Joana: Não respondeu; 

Leandro: É um país de pequena qualidade; 
Diana: É tirar a vida a alguém que está 
em sofrimento c doença; 


- Fábio: Mancira de matar para “tirar” o 


sofrimento dc um docnte sem cura; 
Janete: Quando alguém mata porque a 
outra quer morrer porque está doente; 
Vera: É uma doença: : 
Sara: 
sofrimento da docnça; 

Bebiana: Método para acabar com a vida; 


.Martha: Não respondeu; 


Débora: A morte; 

Noémia: Pessoas que utilizam um método 
final para acabar com uma vida de 
sofrimento devido a uma doença terminal; 
João: Não respondeu; 

Fernanda: Morte provocada; 

Maria: Um caso polémico a pensar... 


12. Guerra Fria 


: Sandra: Não sei; 
Filipa: Guerra que mata muita gente, a 


sahgue frio; 

Filipa: Não respondeu; 

Joana: Não respondeu; 

Leandro: É uma guerra onde há muitos 
mortos: 

Diana: Guerra sem armas; 

Fábio: Guerra depois da Segunda Gucrra 
Mundial; 


- Janete: Não respondeu; 


Vera: Não respondeu: 

Sara: 11 Grande Guerra Mundial (1939-1945); 
Bebiana: Gucrra do Golfo; 

Martha: Não respondcu; 

Débora: Uma estupidez; 


« Noémia: Quase que dava origem a outra 


guerra Mundial; 

João: No Norte; 

Fernanda: Sangue/Mortc; 
Maria: “Equilíbrio pelo terror”. 


13. Hiroxima . 

Sandra: Cidade japonesa onde caiu uma 
bomba nuclear que acabou com a TI guerra 
mundial; 

Filipa; Não respondeu; 


”“ Filipa: Bomba lançada durante a II guerra 


mundial;: 

Joana: Não respondeu; 
Leandro: É um tipo de droga, 
Diana: Bomba atômica; 
Fabio: cidade do Japão; 
Janete: Bomba atómica; 
Vera: É um pais; 


Sara: Ponto de queda da bomba atómica; 
 Bebiana: É 


Bomba nuclcar; 

Martha: É cidade japonesa onde houve a 
primeira bomba atómica; , Í 
Débora: É um erro da humanidade; 
Noémia: Foi atingida com uma bomba 
atómica no fim da Il gucrra mundial; 
João: Bomba; : 

Fernanda: Bomba atômica; 

Maria: Um povo destruído pelo avanço 


-da tecnologia; 


“14. Mario Soares 
Sandra: O presidente da republica antes deste; . 


Filipa: Antigo presidente da republica; 
Filipa: Ex-presidcrite da Republica, 
Joana: Deputado; 

Leandro: Um presidente que ajudou muito 
Portugal c governou muito bem; 

Diana: Já foi um presidente da republica; 
Fábio: Antigo presidente da republica;. 
Janete: Ex-presidente da: republica; 
Vera: Político; 

Sara: Primciro-ministro quando Portúgal 
subscrevcu o tratado dc adesão à CEE 
permitindo gue Portugal entrasse no 
caminho político para o mercado comum; 
Bebiana: Um dos presidentes: da republica 
portuguesa; 


Mortc forçada para Fugir ao 


X X 


Débora: Um grande político português; 


. Noémia: Um homem que lutou para o 


fim do regime salazarista., Presidente de 
Portugal, pertence ao partido socialista; 
João: Bochcchas; 

Fernanda: O presidente da republica; 
Maria: O avô-de Portúgal. 


15, Muro de Berlim 
Sandra: Foi o muro que dividia a 
Alemanha cm duas partes; ; 

Filipa: Muro que dividia Berlim; 
Filipa: Divisão da Alemânha; 

Joana: Não respondeu; 


“ Leandro: Um muro que dividia a c a EFTA; 


Diana: Muro que separava um país cm dois; 
Fábio: Muro que simbolizava a divisão da 
Alemanha em dois estados; 

Janete: Não respondeu; 

Vera: Monumento histórico; 

Sara: Simbolo -da divisão da Alemanha 
em dois blocos: Republica Democrática 


Alemã c Republica Federal Alemã (dc 


influência. comunista); 


* Bebiana: Separou a Alemanha em duas partes; 


Martha: “O muro construído para scparar 
a Alemanha Fedcral c à Democrática; 
Débora: A divisão da Alemanha em duas 


- partos; - 
. Noémia: Um muro que separou um país, 


pessoas devido a um. regime antigo; 
João: Divisão da Alemanha; 
Fernanda: Queda do muro de Berlim; 
Maria: Separação. , 


16. Martin Luther King 

Sandra: Defensor dos direitos de igualdade; 
Filipa: Não conheço, . A 
Filipa: Não respondeu; 

Joana: Não respondeu; 

Leandro: Presidente de outro país; 
Diana: Homem que lutou pelos dircitos 
do homem; 

Fábio: Lider da população negra que recebeu 
o prémio Nobel da paz e morreu assassinado; 
Janete: Luta contra o racismo; 

Vera: Não. respondeu; 

Sara: Dirigente negro defensor dos direitos 
da minoria negra nos EUA.; 

Bebiana: Cantor americano; - 

Martha: Um homem que lutou pelos: 
direitos de igualdade do Homem, por isso 
foi assassinado: ' 

Débora: Um dos maiores lutadores dos: 
direitos do homem; À 


. 


“ Noémia:Lutava contra um problema que 
“ainda hoje cxiste devido á pouca 


compreensão de algumas pessoas — racismo; 
João: Não respondeu; 

Fernanda: Político; 

Maria: O homem que lutou pela igualdade 
entre brancos c pretos. 


17. Máfia 

Sandra: Organização italiana; 

Filipa: Pessoas que roubam c matam; 
Filipa: Traficantes; 

Joana: Traficam. drogas, armas, ctc.; 
Leandro: São coisas que as pessoas roubam 
álcool c droga; 

Diana: Conjunto. de” homens que 
comcrcializam armas c drogas; 

Fábio: Seita criminosa onde se organizam 
crimcs; 

Janete: Bandidos, ladrões; 

Vera: Grupo ilegal de compra c venda de 
armas c droga; | 

Sara: A “PIDE” italiana; 

Bebiana: Organização de criminosos; 
Martha: Um grupo familiar organizado 
em crime; 

Débora: Um dos pontos negros da nossa 
socicdade; 

Noémia: Grupo de pessoas que só faz mai 


-áâ “sociedade, tráfico de drogas...; 


João: Os padrinhos; 
Fernanda: Itália; Gangsters; 
Maria: O tráfico da morte. 


18. Saramago 


Sandra: Ganhou o prémio Nobcl da 
Literatura portuguesa; 

Filipa: Escritor português que ganhou o 
prémio Nobcl da Literatura; 

Filipa: Escritor português; 

Joana: Esgritor português que reccbeu.o 
prémio Nobel da Literatura; 

Leandro: O homem que ganhou o prémio. 
Nobel da Literatura; 
Diana: Ganhou o Prémio Nobel da Literatura; 
Fábio: Escritor português; 

Janete: Prémio Nobcl; 


“Vera: Escritor que prhai: o prémio Nobel, 


da Literatura; 
Sara: Prémio Nobel 
português, em 1999; 
Bebiana: Ganhou o prémio Nobel da 
Literatura; . 


da Literatura 


Martha: É um escritor portúguês que ganhou .. 


o Prémio Nobcl da Literatura em 1999: 


Débora: Um dos maiores escritores da 
actualidade; | 
Noémia: Prémio Nobel da Literatura para 
todo Portugal o orgulho nacionalista; 
João: Convencido; 

Fernanda: Prémio Nobel da Literatura, 
“Memorial do Convento”; 


Maria: Um Nobel por um livro sem 


pontos nem virgulas. 


19. Transístor 
Sandra: Não sci; 
Filipa: Não sei; 


- Filipa: Radio; 


Joana: Não respondeu; ! 
Leandro: Pessoa que transita o dinheiro 
para outro país; 

Diana: É um rádio; 

Fábio: Transmite por mcio de resistências; 
Janete: Rádio; 

Vera: Não respondeu; 

Sara: Semelhante ao telemóvel; 
Bebiana: Não respondeu; 

Martha: Não respondcu; 

Débora: Uma evolução cientifica; . 
João: Não respondeu; & 
Noémia: Não respondeu; 

Fernanda: Não respondeu; 

Maria: Não respondeu; 


20. Vinil 
Sandra: Plástico; 


- Filipa: Não sei; 


Filipa: Plástico; discos de n música; 


- Joana: Disco de música; 


Leandro: Não; respondeu; . 
Diana: Não respondeu; 
Fábio: Não respondeu; 
Janete: Não soci; . 
Vera: Não respondeu; 
Sara: Não respondeu; 
Bebiana: Não respondeu; 
Martha: Plástico grosso: - 
Débora: Sem dúvida os melhores discos; 
João: CDs dos antigos; 
Noémia: Não respondeu; 
Fernanda: Não respondeu; 
Maria: O disco. 


21 Xanana k , 

Sandra: Liberdade de Timor; 

Filipa: Presidente de Timor que cstéve 
muitos anos preso pelos indonésios por 
querer à independência de Timor; 
Filipa: Presidente do CNRT; 

Joana: Não respondeu; 

Leandro: É o presidente de Timor que 
ajudou Timor quando cle precisava; . 
Diana: Lutou pela liberdade do scu povo 
pelo seu páís (Timor); . 

Fábio: Lider da resistência em Timor-leste; 
Janete: Timor livre; 

Vera: Presidente de Timor; l 
Sara: Preso político da Indonésia c líder do 
movimento de libertação do povo de Timor; 
Bebiana: Lider da resistência Timorense; 


“Martha: Lider independente; . 


Débora: É um exemplo a seguir co 
orgulho do povo Timorense; 

João: Bom cantor; 

Noémia: Um homem que lutou pela 
libertação do povo timorense, - uma luta 
que o levou à prisão; 

Fernanda: Lider Timorense; 

Maria: Anos ec anos de espera pele 


independência de Timor. 
Reflexão 


Tendo-em conta as respostas 
dadas pelos alunos, pudemos 
constatar que as perguntas menos 
respondidas, ou erradamente 
respondidas, foram: o que era o vinil, 
contracepção e o transistor. Na nossa 
opinião, a mais preocupante, num 
altura em que se discute a importância 
da existência de uma disciplina de 
sexualidade nas escolas, é a da 
contracepção facto que, tendo em 
conta a idade dos inquiridos, já seria 
desejável que soubessem de qué se 
fala quando falamos em contracépção - 


. para que, neste país, a gravidez nas 


adolescentes fosse cada vez, menos 
uma realidáde nacional. : 
Numa juventude, como aliás a'de 
todas as épocas, dominada pela música 
e pelos ídolos musicais, foi'triste 


- verificar um total desconhecimento 


Continta na pág. 13 


BRITNEY SPEARS 


Quem diria que uma menina de 17 
anos norte-arnericana podia fazer tanto 
sucesso como à Britney Spears?! 

Quem disser que uma rapariga 
de 17 anos não consegue pôr 
ninguém a dançar, ponha os olhos 
nela e, então depois... 

Digam o que disserem a Britney 
tem talento e garra de sobra para 

“conquistar tudo e todos, principal- 
mente na dança. E um exemplo disso 
é o seu primeiro sucesso, “Baby 

- One More Time”. 

Britney é uma das cantoras 
favoritas dos asiáticos, tendo sido já 


capa de dezenas de revistas no Japão 


e, tendo sido vendidas mais de 150. 
000 cópias do seu disco de estreia. 
Com os cabelos longos e louros, 
um top rosa choque muitíssimo 
sensual e calças práticas brancas, a 
Britney teve um sucesso estrondoso 
em Washington, Estados Unidos. E, 


-como devem imaginar o concerto foi 


"magnífico cheio de energia: 

A cantora não decepcionou os 
seus fãs e assim demonstrou que as 
suas 17 primaveras são sinónimos 
de electricidade e profissionalismo. 

Ela foi a grande revelação de 1999. 

Devido à sensualidade do seu 

“corpo, adora calças largas, tops e 
vestidos muito sexy. . 
- Nos Estados Unidos é edhiseida 


como a Menina do umbigo. Os tops - 
que Britney usa tornaram-no famoso 


* emtodo o mundo. É suave, redondo 
e tem um piercing e Britney adora 
mostrá-lo. 

Britney é apaixonada pela dença, 
e ninguém a segura no palco. Adora 
ensaiar as coreografias é propôr 

passos novos. 

O olhar e o poder do seu sorriso 
fazem dela alguém muito especial! 
Não perdeu aquele ar infantil e maroto 
que enlouquece qualquer rapaz. 

Nasceu numa pequena cidade da 
LOUISIANA chamada KENTWOOD. 


Todas as pessoas a conheciam, devido --. 


- aelaseruma apaixonada pela dança. 
Britney diz que vai começar em 
Julho a viagem de promoção pela 
Europa, mas ainda não sabe quando 
é que vem a Portugal, mas promete vir 
conhecer o nosso país e com calma. 
Esta menina já foi bombardeada 
com.propostas para. posar para as 
marcas mais famosas como a de 
“TOMMY HILFIGER. Aliás, será 
precisamente esta marca americana a 
patrociná-la na sua próxima digressão 
pelos Estados Unidos da América. - 
E mais! Vai ser a imagem do novo 
perfume da SONY SIGNATURES 
“adquirindo assim o estatuto de 
cantoras como a Madona. 
Como vêem esta menina bonita 
vai ter um ano muito agitado com a 
sua mega-digressão pela América. 
Também diz que é uma rapariga 
de sorte, embora no amor não. 
E para acabar em grande deixamo- 
vos algurhas falas da Britney: 

“estou cheia de vontade de ir à 
Europa, pode ser que muito em breve 
esteja aí. sf 

stato! SA “adoro usar tops e calças muito 


de assinar 
contracto com uma cadeia 


ENSAIO 


justas, 
especial- 
mente nos 
concertos!” 

“acabei 


televisiva norte-americana, para 
participar numa série destinada ao 
publico jovem. 

Convenceram-me desde o 1º 
instante, porque aborda temas tão 
importantes como o amor, o sexo e 
inclusivamente a droga. Estou 
ansiosa!” 


E agora a letra da canção: 
“. Baby One More Time”. 


Oh baby, baby - 
How was IL supposed 
To know 
That something wasn't . 
Right here, 
Ohbaby, baby 
Ishouldn"t have let 
You go 
And'now you”re out 

: Ofsight, yeah 
Show me how you 
Want itto be 

| Telimebaby* cause l 

“Needto know now, 

Oh because 


CtiolRius 
My loneliness is 
Killing me 
Imust confess 1 
Still belive 
When Pm not with you 
Tlosemy mind 
Give me a sign 
“Hitme baby one mote time 


Ohbaby, baby 
The reason I breathe 
Isyou . 
boy you got me 

- blinded 
oh pretty baby 
there's nothing that I 
wouldn't do 
it's not the way 1 
planned it 
Show me you 
wantit to be 
Tell me baby * cause I 
Need to know now, 
Oh because 


Repeat £.tifriafia 


Oh baby, baby how 

Was Isuposed 

To know 

Oh pretty baby, 1 

Shouldn”thave let 

Yougo 

Imust confess, that 

My loneliness 

Is Killing me now 

Don'tyouknowI 

Stillbelieve 

That you will be here 
“And give mea sign 


Hit me baby one more time - 


-“ Repeat CHORUS 


E PANNETATA = 


Numaépocaemqueocinema. 


português conseguiu tornar a 
levar espectadores às salas de 
cinema portuguesas, desde o 
boom da década de 60/70, 
resolvemos falar aqui de um dos 


E filmes, mais recentes, deum dos 


cineastas contemporâneos de 
maior sucesso: Joaquim Leitão e 
oseu filme Infemno. 


Rodagem do filme Inferno 


Um grupo de dez ex-comandos 
encontram-se para um jantar. 

A festa acaba num banho de 
sangue numa boite espanhola. 

Há uma situação de perigo, e 
quando toca a reunir, como se diz 
na tropa, juntam-se todos. 


O inferno da guerra colonial - 


ressuscita agora, nos anos 90. 
Inferno foi também a rodagem do 
novo filme de Joaquim Leitão: oito 
semanas seguidas de planos 
nocturnos e sonos trocados. Mas 
valeu a pena, porque o tema é 
lindíssimo: a amizade. 

No El Harén, casa espanhola de 
reputação duvidosa, os cartazes à 
entrada anunciâm as actuações do 
travesti, Lola. Pior mesmo é o clima 


reinante na caserna, metralhadoras 


espalhadas pelo bengaleiro, uma 
série de cocktails molotov a cobrir o 
balcão do bar e gente a dormir pelos 
“cantos. 

Nicolau Breyner sai da boite de 
metralhadora em punho, cá fora é 
surpreendido por Júlio César, 
também de arma na mão. Conhecem- 
se há anos, desde os tempos de 
guerra, mas têm uma questão mal 
resolvida, e César não perdoa. 

Os tiros ecoam longamente na 
noite pacata de Santa Cruz, para 
Nicolau é tarde demais. A parka 


verde tropa enche-se de buracos, há. 


sangue derramado, trémulo, ainda 
dispara tiros para o ar e cai no chão. 
Acaba a cena e faz-se um curto 
silêncio. A discoteca é, afinal, a 
conhecida Faraó, em Santa Cruz. 
Nicolau prestes a mudar de roupa, 


- traz ainda à bandoleira os adereços 


que lhe permitiram ser baleado. Ele 
interpreta Nunes, um ex-comando, 
dono do restaurante onde este ano 


se encontraram os companheiros. - 


Nunes é como quase tados os 
outros, ele não conseguiu ser o que 
queria; há uma grande carga de 
falhanço neste filme. 

Todos os protagonistas carregam 
ainda a marca da guerra colonial, 
A históriaé quase tão antiga como 
a vontade que o produtor Tino Navarro 
tinha em rodá-lo. O produtor por trás 
dos maiores sucessos de bilheteira do 
cinema português - “Adão e Eva”, 
“Tentação” - concebeu a história 
juntamente com o realizador Joaquim 
Leitão, que escreveu o argumento. 

- A guerra, vinte e tal anos depois 
de África, e o que acontece a seguir 
vai pôr à prova a amizade, e esta é 
questão de fundo de Inferno. 

O cineasta procura mostrar que 


Ministério da Cultura, juntamente 


CINEMA 


a amizade pode ser um sentimento 
tão intenso como o amor. 

Nos tempos da faculdade em 
1973, Joaquim esteve quase a ser 
mobilizado, o irmão por essa altura 
combatia na Guiné. Diz que tem uma 


memória, muito viva daqueles. . 
tempos. Ainda assim, depois de 


escrever a primeira fase do argumento 
deu-o a ler a pessoas que tinham 
vivido a experiência de perto, para 
verseera realista. As reacções foram 
boase o filme arrancou. 

A amizade é vista por um prisma 
diferente. A relação é marcada pela 


violência, pelo contacto com a morte, 
pelos traumas que se passaram há 
- mais de 25 anos, regressar à vida . 


normal foi difícil para muitos dos 


“combatentes. 


Depois de ter o poder de vida e 


“de morte, tudo o que vem a seguir é 


medíocre, mas nem todas as 
memórias de guerra são más. 
Para muitos a guerra colonial foi 


o melhor tempo das suas vidas: o 


filme passa-se no verão, mas em 
Santa Cruz não parou de chover .O 
plano de rodagem, nem por isso se 


atrasou muito, com o Joaquim Leitão 


filma-se quase sempre à noite. 
Está programada uma cena de 


explosão em que um carro deve ir - 


pelos ares. São cinco da manhã e o 


citroen verde — petróleo rebenta de 


forma espectacular. 


É impossível dizer se «Inferno» 


vai ser um sucesso de bilheteira, mas 
a dupla Tino Navarro/Joaquim 
Leitão com o apoio da Sic ainda não 
falhou. Neste caso, contam com um 


- leque de estrelas pouco usual: 
Joaquim de Almeida, Cândido 


Ferreira, Nicolau Breyner, António 
Melo, Carlos Narciso, José Moura 
Ramos, Carlos Santos, José 
Wallenstein, Júlio César, Cristina 
Câmara e Ana Bustorff. 

Tino Navarro prevê fazer dois 
outros filmes tendo a Guerra 
Colonial como pano de fundo, daí o 
título Inferno porque vem a caminho 
o purgatório e o paraíso. 

Produção: MGM 

Custos:350 mil contos - 

Realização: Joaquim Leitão 

História: Um grupo de ex- 
combatentes reúnem-se-para jantar 
num restaurante na fronteira entre 


* Portugale Espanha. Parte deles vai 


para uma festa de província, os 
outros vão para uma boite de altere 


espanhola. Aqui dois. deles são 


presos por um grupo de mafiosos 6 
os outros vêm libertá-los. 


Promessas: Sarar feridas da. 


Guerra Colonial, num clima 


dramático e muito humano, onde a 


amizade é o ódio se entre cruzam. 
Garantias: Unrfilme com muita 


Hollywood. Um punhado de actores 
que não deve desiludir . 


Texto retirado da Revista Premiére 


Saliente-se, também, que o 


-com a estação detelevisão SIC, 


assinaram um protocolo para a 
rodagem de um conjunto de . 
telefilmes portugueses, que têm 
já começado a passar nesta 
estação de televisão, um por. 
mês, às terças-feiras ànoite. Um 
deles; Monsanto, retomou o 
tema do filme Inferno de 
Joaquim Leitão. Estes telefilmes 
têm atingido records de 
audiência. Viva o cinema 
português! 

Bons filmes, bom cinema, 
dentro ou fora de casa! 


Trabalho realizado pelas alunas 
Maria e Ana Sofia do 8º E 


- VOCABULÁRIO 
RELACIONADO COM CINEMA 


Cinema - (Abreviatura de cinema- 
tógrafo, do grego kínema, atos, 
«movimento» + gráphein, «descrever» 
s. m. estabelecimento ou sala 
destinada à projecção de filmes; 
espectáculo de projecção de filmes; 
arte de fazer filmes para projecção 
animada; carreira profissional naarte 
cinematográfica. 

Cinemascópio - (Do-grego kinema, 
«movimento» + skope, n, «observarn») 
s. m. processo de cinema em que os 
espectadores têm uma visão 
panorâmica com nítida sensação de 
profundidade que é dada por uma 
pantalha extensa e curva (espelho 
mágico), que, com a perspectiva do 
som estereofónico resultante de vários 
altifalantes colocados em diferentes 
pontos da sala, dá a impressão: de se 
estar no próprio local da acção. 
Cinemateca - (De cinema + teca)s. f.. 
colecção de filmes cinematográficos; 
lugar onde se guarda essa colecção. 
Cinemática - (Do grego kinema, - 
atos, «movimento» + -ica)s. f. (física) 
capítulo da mecânica que estuda o 
movimento independentemente das 
forças que o produzem ou modificam. 
Cinemático - (Do grego kinematikós, 
«relativo ao movimento») ad). relativo 
ao movimento. - 


-. Cinematografia - (Do grego kínema, 
“ atos, «movimento» + gráphein, 


«escrever; registar» + ia) s. f. 
prócesso de projectar na tela imagens 


- em movimento; arte que utiliza esse 


.acção a fazer lembrar as cenas de 


processo como meio de expressão; 
indústria produtora de filmes. 
Cinematográfico - (De cinemato- 
grafia + ico) ap relativo à. 
cinematografia. 


. Cinematógrafo - (Do grego kinema 


-atos, «movimento» + gráphein, 
«escrever; registar») s. m. aparelho 


“com que, por meio da fotografia, se 


reproduzem cenas animadas; 
Animatógrafo - o m. q. cinema. 
Cinematoscópio - (Do grego kinema 


“-atos, «movimento» + skope,n, 


«observar» + -i0) s. m. o m. q. 
cinemascópio. 


Pesquisa efectuadala pela aluna 
" Ana Silva 8ºE 


INDÚSTRIA DE MÓVEIS METÁLICOS 


Tel.: 234 860 220 e Fax: 


234 860 229 e AVANCA + 3860 Estarreja 


O EGAS - 


Março 2000 - 11 


DIVERSOS 


Era uma vez há muitos anos atrás ... 


“Cem anos é muito, muito tempo!!!” 

“São muimuitos anos!!” 

“Para ter cem anos é preciso ser muito, 

muito velhinho.” 

“Cá em Avanca, só há uma pessoa que tem 

cem anos.” 

“É família da senhora que faz comida na 

escola! Da senhora Ana.” 

“A senhora Ana disse que a senhora que 

tem cem anos chama-se Ana Rosa.” 

“A minha avó é velhinha, mas não tem cem 

anos.” 
“Quando a minha avó era pequenina não 

havia televisão!” 

“Também não havia luz nas lâmpadas.” 

“ “A minha avó disse que não tinha brinquedo 
nenhum.” 

SA minha avó é Ve ltn has mas não tem cem 
anos.” 


“Quando a minha avó era pequena não 
havia televisão!” ) 
“Também não havia luz nas lâmpadas.” 
“A minha avó disse que não tinha 
brinquedo nenhum.” 
“A minha disse que brincava às caçadinhas 
e à macaça.” ; 
“Não havia frigorífico, nem micro ondas.” 
“Quase não havia carros.” 
“A minha avó disse que o Dr. Egas Moniz 
ainda era-vivo:é era bom médico.” 
“A minha avó disse que quando era pequena 
a mãe dela lhe batia muito.” 
“Na escola os professores, também batiam 
muito, com a régua.” 
“Agora é tudo diferente!!!” 
“Mudaram muitas coisas!” 


“Agora é melhor!! Ai eu gosto mais!” 


Jardim de Infância da Congosta 


O “defeito” do aparecimento do zero 


Continuação da pág. 9 


parte do século X e o ano 2000 ainda está incluído 
no século XX — segundo milénio. Portanto, é um 


desacerto antecipar comemorações da entrada , 
do novo milénio antes de Janeiro de 2001, visto. 


ser a partir do dia ol de Janeiro de 2001, que 

entramos oficialmente no terceiro milénio. Assim, 

ainda nos resta um ano bissexto para preparar, 

- mais comercial ou condignamente, a despedida 
“do segundo milénio. 

As maiores incertezas, na dobragem de 

1999 pará 2000, até nem derivam do possível 

“ início do novo milénio, problema resolvido nas 


explicações anteriores, mas antes-no facto de . 


à nossa sociedade estar de tal forma 


tecnocratizada que já não se atreve à conceber - 


um futuro sem programas auxiliares de trabalho 
capazes de ultrapassar o defeito do 
aparecimento do zero. 

-O problema do ano 2000 está associado ao 
facto de, durante longos anos, os sistemas 
informáticos, de telecomunicações e de 
automação. terem armazenado datas com 
apenas dois dígitos, para cada ano em referência, 
segundo exemplo:” 99” em vez de “1999”. Assim 
sendo, no início deste ano estes sistemas ainda 


poderão surgir e que muito facilmente: 


imaginamos em situações como o cálculo de 
juros, idades e tempo de serviço. 


Esnóni a chegada do ano 2000 para-ir 
corrigindo os problemas à medida que fossem 
aparecendo não seria, por certo, a atitude mais 
adequada. Para muitas unidades de 
processamento informático poderia ser fácil 
detectar erros e, posteriormente, proceder à sua 
correcção. No entanto, o material informático 
de empresas e organismos públicos pode, em 
caso de mau funcionamento, 
seriamente em equipamentos hospitalares, 


escolares, bancários, de controlo e de apoio | 


ao tráfego; bem ainda no abastecimento 
automatizado de energia a outros serviços 
também indispensáveis... . - 

Q que estamos, desconfiadamente, 
manifestando neste início de 2000, nem étanto 


o fantasma de qualquer crença ou provérbio: 
«de mau agouro, do género: “A 2000 chegarás 
- de 2000 não passarás.”, 


antes o medo de que 
um elo da gigantesca e interdependente 
cadeia de informação pudesse falhar em 
nosso desfavor, e acarretasse perdas nada 
abonatórias para encarar com enorme 
confiança e optimismo o início de mais uma 
era, em que o comércio planetário parece já 
ter tomado, irremediavelmente, conta do 
nosso universo de expectativas. 
Prof. Helder Ramos - Escola E.B.1. Pardilhó 


sociedade de mediação imobiliária, Ida 


av. hints ribeiro - torreira - 3870 murtosa. 


e 


tel. 234 831 170 « fax 234 831 169. 


Escola E.B.2/3 Sec. Prof. Dr. Egas Moniz, que 


- de Educação Física a aprendizagem da 


“interferir 


Abriu a Piscina de Avanca 


No dia 13 de Março, entraram, finalmente, 
em funcionamento as actividades de natação 
nã piscina de Avanca. Esta piscina irá 
beneficiar, prioritariamente, os alunos da 


passarão a ter integradas no horário das aulas 


natação e, posteriormente, prevê-se a abertura "| 
das aulas de natação à comunidade 
avancanense e o alargamento das mesmas a 
todas as escolas do agrupamento. 


O Gabinete é constituído por uma equipa de Psicólogos, Professores e 
Educadores Especializados, Terapeutas da Fala e Terapeutas Ocupacionais 


Áreas de Intervenção: 


e Estimulação Precoce * Psicologia 


e Dificuldades de Aprendizagem * Psicoterapia 
* Terapia Ocupacional * Terapia da Fala 


e Problemas de comportamento e Orientação Vocacional 


“Centro Comercial Garrett, Loja 25 | 
“(Próximo da Estação de Caminhos de Ferro) — 
Apartado 243 - 3880 Ovar. 
Telefone: 256 574 727 - Fax: 256 835 905 
E-mail: acreditar.ovarGteleweb.pt 


Invista hoje no que é 
para sempre 


ER nunca é. 
cedo demais 


“Tu queres estar 
por tua conta 


podes contar 
connosco 


Banco Nacional Ultramarino 
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DIVERSOS 


EDUCAÇÃO 


Continuação do último número 

| A Educação Cívica é um projecto em 
que devem tomar parte todos os cidadãos 
e todas as instituições (pais, escola, 
comunidade, mass-media, etc.). Começa 
em criança e acompanha-nos durante 
toda a vida e não deve ficar-se pelas 
ideias ou bons sentimentos. Ela necessita 
de exercício e práticas constantes. 


EDUCAÇÃO CIVICA NA 
ESCOLA 


Actualmente, a criança integra-seno 
ambiente escolar cada vez mais cedo 
(infantários, jardim de infância, escola) e 
durante mais anos: praticamente toda a 
infância e parte da adolescência. 

O âmbito escolar é uma nova fase do 
processo de socialização da criança. Aqui, 
a criança exerce um conjunto de 
actividades que incide a nível da 
convivência, cooperação, responsa- 
bilidade, ordem e crítica construtiva, etc.. 

À medida que cresce, a criança vai 
estar directamente ou indirectamente em 
contacto com amigos, clubes, bairro, 
região, Estado, etc. Estreita as relações 
com estés grupos e sempre que vive o 
conjunto de normas, valores e costumes 
queo constituem, vái enriquecendo e com- 
* pletandoasua educação cívica. 

- Assim, aprende a exercer regras como: 

- O ambiente cívico que se vive no 
grupo, no bairro ou na região, infiltra-se 
na personalidade da criança, aprendendo 
- esta, de forma consciente, o que é 
permitido ou proibido, os comporta- 
mentos apreciados ou reprovados. 


Daqui a importância do diálogo e do 
comportamento (comomodelo) estabelecido 


pelos pais e professores. Porém, é 
importante que a criança se vá tomando 
; Consciente e mesmo crítica acerca dos 
valores que regulam as normas de 
convivênçiasocial. 

- À criança acostumada a pensar em 
pormenores vulgares virá mais facilmente 
a ser um cidadão crítico, no. sentido 
construtivo diante de acontecimentos de 
maior complexidade na sociedade: 

- o problema do desemprego; 

- os motivos dos dirigentes políticos; 

- se é ou não conveniente participar 

numa manifestação colectiva; 

- sé certos costumes convivenciais 


são hipócritas ou desfasados, etc... 


DIFERENTES RELAÇÕES DE 
CONVIVÊNCIA 


Podem-se distinguir dois tipos de 
relações de convivência: 

1. Asrelações de convivência privada, 
que são as que correspondem à própria 
pessoa: 

> aceitar-se a si tal como é; 

- dominar correctamente a sua 
agressividade com os colegas e tratá-los 
correctamente; 

- abrir-se para todos, não pondo 
ninguém à margem; 

- cumprir as suas obrigações; 

- cuidar da sua higiene pessoal, etc... 


2. Asrelações de convivência Pública 
(Criança como cidadão): 


- participar nas tarefas colectivase dar 


asua opinião; 

-ajudar os outros e aceitar ao mesmo 
tempo a ajuda deles; 

- aceitar as responsabilidades; 

-serreceptivo às iniciativas dos outros 
erespeitar as opiniões de todos; 

- saber trabalhar em grupo, etc... 


- Assim, uma das finalidades da Escola é: 
- fazer da criança um ser participativo, 
capaz de defender os seus direitos e 
cumprir os seus deveres; 
- fazer despertar nos alunos o sentido 
crítico, dar-lhes as bases necessárias para 
poderemrreflectirsobre asociedade em que 


“ vivemedestemodo, julgá-la e melhorá-la. 


Educação 
Objectivos 
--respeito pelo próximo; 

- tolerância e receptividade às ideias dos 
outros (é necessário dar a entender à 
criança que ninguém tem a verdade 
absoluta, mas que toda a gente pode tera 
sua parte de razão); 

-deixar que a pessoa escolha a sua própria 
axiologiaoucódigo de valores (istoé possível 
quando acriança tem a formação suficiente 
eacapacidade crítica necessária); 

-procurarcaminhospacíficos paraa solução 
dos problemas da vida em colectividade. 
Promoverasrelaçõesentregrupos; 

- ensinar as crianças a dialogar, a ouvir 
os outros e a discutir, que são elementos 


ívica(8a 12 anos): 


básicos e insubstituíveis para a existência 


de uma vida colectiva satisfatória. 


Competências da Escola: 

- deve ser aberta ao exterior, a 
qualquer influência que provenha de fora; 

- é importante deixar os alunos 
exprimir-se sobre a sua situação na 
Escola, o que acham que falta nela e o 
que, segundo eles, se deveria acrescentar; 


- deverão trabalhar-se igualmente as. 


relações que se estabelecem entre 


- colegas, que obrigações existem entre 


eles eo que podem esperar uns dos outros. 


Competências do Professor: 

A Educação Cívica não significa 
apenas falar de um ou outro tema. O mais 
importante é: 

- como dar vida à Educação Cívica; 

- como fazer que cada criança a tome 
como sua, 

-- Parao conseguir, é necessário: 

1. Transmitir informação que dê lugar 
a determinados conhecimentos que 
permita uma fitura escolha; 

2. É necessário viver estes conceitos 
adaptados às circunstâncias de cada um, 
comparando-os com os dos restantes. 

O professor não pode impôr o seu 
próprio código de valores (tem de ser o mais 
neutro possível): Terá de ajudar a formar 
osalunos para que possam tomar decisões 
livres, com pleno conhecimento de causa. 

Isto terá de ser feito de modo a que os 
alunos se sintam obrigados a fazer uma 


. escolhaenão adoptem uma atitude passiva 
“diante dos problemas quese lhes apresenta. 


O professór deve possuir raízes cívicas 
profundas e seguras. Deve respeitar as 
nommaseleis da sua sociedade tanto naquilo 
que diz como nas obras que faz. 


Funções do Professor: 
- criar é gerir conflitos cognitivos; 
- estimular a tomada de papéis; 
- criar uma atmosfera democrática na 
sala de aula; 
- moderar seminários de discussão; 
- fazer uso do interrogatório socrático; 


- ajudar o aluno a focar a sua atenção 


numa situação de conflito ético; 
- ajudar o aluno a reflectir sobre formas 
altemativas de raciocinar. 


Atmosfera democrática: 
- planear com antecedência, os 


arranjos físicos e adequá-los às situações 


de aprendizagem; 
- organizar pequenos grupos guardo se 
trata detrabalho projecto e grupos médios 


- Museu Egas Moniz além de terem 


CIVICA 


quando setrata de seminários de discussão; 
- reforçar os comportamentos que 
signifiguem apreço pelo respeito das 
diferenças; 
- desenvolver a comunicação, 


* promovendo competências relacionadas 


como ouvir, o falar em público, o esperar 
pela veze o argumentar com rigor; 

- encorajar os alunos atomar posições; 

- estimular os alunos a procederem a 
votações; 

--ajudar os alunos a reflectirem 
criticamente sobre as correcções e 
incorrecções do processo de raciocínio 
desenvolvido e, sepossível, aceitar formas 
de raciocínio eticamente mais adequadas; 

- coordenação do grupo; 

- organização: tem de saber conduzir 
o grupo para se alcançarem os objectivos 
propostos; 

- esforçar-se para que o grupo tenha 
consciência das situações e tome as 
decisões apropriadas; 

-- actuar com eficiência em situações 
para as quais o grupo necessite de ajuda; 


Algumas estratégias educativas: 

- discussão de dilemas; 

-leitura e discussão de histórias e livros 
sobre questões éticas; 

- participação na tomada de decisões, 
na sala de aula ena Escola; 

-realização de reuniões para aprovação 
deregras enormas de comportamento; 

- confronto de argumen-tação dos 
alunos com a argumentação do professor 
sobre problemas de natureza ética. 


Objectivos destas estratégias: 
1. Desenvolver o raciocínio moral dos 
alunos. 


2. Estimular o gosto pelo assumir de. 


responsabilidades. 


Trabalho realizado pelo professor Luís Gonzaga 


A Banca do juro 


O núcleo de estágio de Matemática 
organizou no dia 17 de Dezembro “A 
Banca do juro” 
como objectivo promover um contacto 
mais directo com a nova moeda que 
entrará em vigor em' 2002. 

Todos os alunos envolvidos na 


actividade faziam a conversão de escudo 


para uro (e vice-versa), para assim 
adquirirem os doces à venda na Banca. 


Houve uma grande adesão por parte . 


de toda a comunidade escolar, e desde já 
prometemos voltar com mais docinhos. 
Até lá, muitos juros! . 


Núcleo de Estágio de Matemática 


Peddy-Paper 
Continuação da pág. 3 
da escola e terminava na Casa 


de realizar diferentes tarefas, ao 
longo desse mesmo percurso. 

À medida que as equipas 
acabavam a sua prova, na Casa 
Museu, podiam entreter-se com 
diversa actividades desportivas 
no local, até à hora do mega 
piquenique que, no final ali veio a 
acontecer. Este piquenique 
proporcionou um salutar 
convívio entre professores, 
alunos e auxiliares de acção 
educativa. O “almoço” foi 
oferecido pela C.E.1. 

As equipas vencedoras foram: 
1º lugar: Os Moletas; 

2º lugar: Melgas em acção; 

3º lugar: Os Galegos. 


- Esta actividade teve, 


“Retrospectiva do Séc. KX 


Continhação. da: pág: 10 


sobre o “que. “antegedeno os discos 
compactos, vulgo cds; o tão famoso disco 
de vinil (plástico); do tamanho de um prato 
e, que fez as delícias de muitos pais e avós 
destes: alunos: Nesta sequência,: não 
saberem que se hoje podem ouvir música 
num walkman, no rádio a pilhasou no. 
carro, isso:só é possível por que se inventou 
o transistor, pequeno aparelho: que permite - 
através de uma resistência, amplificar é 
modular os: sinais eléctricos e que veio 
substituir o uso das tradicionais'e enormes 
válvulas electrónicas. : 

Finalmente, perceber que edite 
algumas. confusões, naturais da: idade, 
sobretudo. em relação a factos históricos ou 
à realidades longe do seu país, como por 
exemplo: Muro de Berlim, Hiroxima, Guerra 
Fria, etc. Culpa de quem, esta situação? ' 

Dos programas escolares?! Dos pais?! Dos 
professores?! Talvez sim e talvez não. Quanto 
anós-a culpa estará nos próprios alunos que 
não lêem, que parecem sempre saber muito 
de tudo mas nada de coisa alguma. 

Foi nossa intenção suscitar a curiosidade, 
destes alunos sobre alguns dos factos, 
personalidades e eventos de entre o imenso 
leque deste século. Será que perguntaram 
depois, quando não foram capazes de 
responder, aos pais -ou professores as 
respostas? Ficaa questão. E se perguntaram 
será que lhes foram correctamente 
respondidas? Esperemos que sim, pois só 
desta forma. estaremos a contribuir para a 
formação de jovens social e culturalmente 
informados. 


Olimpíadas do Ambiente 


No passado 13 de J aneiro, disputaram-sea 
nível nacional, as Olimpiadas do Ambiente. 
Qualquer iniciativa tomada a nível local e/ou 
global, que vise em última i instância, a temática 
da preservação ambiental, é sempre bem vinda. 


Assim, para não fugir à regra de militância em 
“prol do Ambiente e, de acordo com a velha 


imáxima “Agir localmente, pensar globalmente”, 
a nossa escola, como é seu apanágio, aderiu 
tacticamente à aludida actividade. 

A prova escrita que deu corpo à primeira 


eliminatória incidiy sobre conteúdos 


diversificados com um denominador comum: 
o Ambiente. É dé assinalar a enorme adesão. 
por parte da população escolar a quem esta 
prova se dirigia: os discentes. Todavia, € 


- porque de uma eliminatória se tratava, apenas 


se apuraram para a segunda eliminatória, 
quatro alunos: dois do 3º ciclo e-dois do 
secundário. Estes alunos realizaram a segunda 
prova, na Universidade de Aveiro, no dia 16 


“de Março. Aguardamos com expectativa os 


resultados. 


RESTAURANTE. 


o N' GOLA 


* QUARTOS COM BANHO PRIVATIVO 
* ÓPTIMO SERVIÇO DE COZINHA | 


* VINHOS DAS MELHORES REGIÕES 


Valada - Avanca - Telef. 234 884816 
3860 ESTARREJA 
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PASSATEMPOS. 


ADIVINHAS 


- 1. Qual a única terra portuguesa que tem 
cinco vogais seguidas? 


2. Não tem pernas mesmo assim; 
Não há maior andarilho; . 
“Não tem braços e onde mexe 
Deixa tudo hum sarilho. 


Soluções :1 soiauiQ 2otneV. 
ANEDOTAS 
Trabalhos de casa: 

Depois de corrigir'os trabalhos de casa, o 
“professor chama um dos alunos e diz-lhe, 
- mostrando o respectivo caderno: . 

- Não percebo como é que alguém sozinho 
" consegue dar tantos erros juntos. 


- - Não foi sozinho, não, que o meu pai 
também me ajudou! ' 


Dois amendoins vão a passear na rua. 
Um cai e o outro descasca-se a rir. 


- Queres que te conte uma anedota de 
trás para a frente? - 
- Quero. Conta lá. 
“- Então primeiro tens de te rir! 


Professor : 

- Quais são os deveres.dos pais para com 
os filhos? 

- A mãe deve fazer os exercícios de 
redacção e o pai, os problemas. 


JOGOS OLÍMPICOS AVANCA 2000 
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tóda a comunidade. 

Que esta actividade desportiva ei 
a sempre por base a presença do Espírito 
Desportivo, em são convívio e camaradagem, 
são os votos do Comité Olímpico desta prova, 
o grupo de professores de Educação Física 
juntamente com os alunos do 6º B que já há 
algum tempo têm vindo a trabalhar. 


Formas de pensar 


Cada sujeito age segundo . 
um. padrão de comporta- 
mentos - vulgarmente 
denominado personalidade 
- que lhe é característico. 

: Também as formas de pensamento e 


Taciocínio estão sujeitas a hábitos que 


adquirimos e desenvolvemos ao longo dos 
anos: Os processos mentais tendem a 
repetir-se, como parte de uma coerência 
que, afinal, é uma base necessária à nossa 
estabilidade. Assim vamos sendo nós 
próprios, e não seres instáveis exibindo 
comportamentos intempestivos. Mas estes 
processos podem também limitar-nos ao 
assumirem foros de verdadeiros bloqueios 
mentais. Como exercício de ilustração 


“destas ideias, desafiamos o leitor a 
resolver o seguinte problema de tipo | 


PLT (papel e lápis e tola): 


UnirA com B, €C comDeE comF, 
sem cruzamento de linhas, e sem 
percorrer o bordo das figuras. 


A solução é, para a maioria das pessoas, 


surpreendente. Será divulgada no próximo | 


número. 
Zaida Ramos 


SOCIEDADE DE COMERCIALIZAÇÃO DE CARNES 
ECHARCUTARIA LDA 


Comprar com confiança. 


MERCADO DE AVANCA - TALHO Nº1 
R. Roçomil, 60 e Tel. 234 884 819 e Fax 234 884 976 * 3860 AVANCA 


Aniversariantes do mês 


-A partir de hoje, o nosso Jornal vai 25 Andreia Vidal 8D 
apresentar uma nova rubrica entitulada «Os 28 Fátima Oliveira SA 
Aniversariantes do mês». Nesta edição Abril. 
iremos dar conta daqueles que estiveram/ Dia Nome Turma 
estão de parabéns nos meses de Março e Abril. Ol Célia Santos 6ºA 

Então aqui vai: 02 Carina Cabral. SºA 
“Março 03 Kelly Chaves' 8E . 
Dia Nome Tuma 0 Susana Santos 6D 
04 Paula Matos PD 13 Soraia Melo SC 
05 Márcio Martins SA 17º Joana Amaro SE 
07 Ana Ferreira 8E 24 Susana Nunes 6ºA 
08 Ana Trindade SE 24 Helena Vilela — TB. 
08 Ana Torres GE 28 Marlene Borges - 10ºA 
09. - Sandra Pinto PA 29 " José Silva. TD 
18 Maria Baptista 8E ' 
18 Neide Almeida BA Esperemos que aprecie esta nossa nova 
23 Tiago Ferreira. PC rubrica e, se quiser aparecer na próxima edição, 
23 “Norberto Ventura PC: contacte-nos no Clube de Jornalismo, às 
2 Nuno Vidal - 6D quartas-feiras entre as 15h 30me as 17h30m. 
Baile de Carnaval 


No Sasgado dia 3 de Março, pelas 21 horas, realizou-se um 1 baile de Carnaval na nossa 
Escola, organizado pela turma A do 12º ano, com a colaboração de alguns alunos do 9º E. |; 

Tendo como objectivo principal a angariação de fundos com vista à viagem de finalistas 
que esta turma do Ensino Secundário deseja concretizar no final deste período, pode dizer-se 
que esta iniciativa correspondeu às ERpOcIARaS A e constituiu uma contribuição importante 
para a realização de tal objectivo. 


o MARINHO 


CAFÉ TIPICO 
RESTAURANTE 
- DE - 


“Gracinda de Lurdes P. N. Peres CASAMENTOS 


BAPTIZADOS 
RE UNIOES 


 CONVIVIOS ETC. 
TELEF. 234 880382 


Est. Nacional 109 - Valada 
3860 AVANCA 


Serviço de: 


FRANGO CHURRASCO 
(Encomenda) 


TODAS AS MARCAS DE E ARTIGOS | 
DESPORTIVOS 


G 
Re 
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ÚLTIMA PÁGINA 


“Os valores comportam vertentes várias (...) e têm as características seguintes: são projectos ideais, 
crenças e características da acção humana; tornam-se apreciados, desejados e procurados, são 
elementos estruturantes do conhecimento humano, movem a conduta e o comportamento, orientam a 


vida e marcam a personalidade. 


2, 


F González Lucini 


EDUCAR PARA OS VALORES À ENTRADA DE UM NOVO MILÉNIO 


No limiarda viragem para um 
novo século, cabe à Escola uma 
importante função na transforma- 
ção de mentalidades que terá, 
necessariamente, de acompanhar 
emoldar-se à natural evolução da 
História e da vida do Homem. Tal 
transformação terá de alicerçar- 
se no carácter interventivo e 
formativo da Escola, enquanto 
“célula viva” da comunidadeeda 
sociedade dos nossos dias. 

Local privilegiado para atroca 
de experiências e de saberes, a 
Escola de hoje terá de ter a 
capacidade de assumir que tais 
experiências e saberes não 
deverão sermais pura infôrmação, 
mas perspectivados no sentido do 
saber fazer, saber ser e saber 
estar. A Escola de hoje deve 
essencialmente possibilitar aos 
jovens o desenvolvimento de 
capacidades, que lhes permitam 
crescer no sentido do domínio e 
condução do seu próprio destino, 
bem como das suas necessidades 
enquanto cidadãos deum mundo 
em permanente mudança. 

Neste sentido, será pertinente 
afirmar que a Escola deve 
formar, educar para os valores, 
fazendo, tanto quanto possível, a 
articulação entre os conteúdos 
programáticos tradicionalmente 
aceites e as questões sociais, 
políticas, ambientais e éticas, 
como será o caso da igualdade 
de direitos, a dignidade do ser 
humano, a solidariedade, a 
exclusão social, a cidadania 
nacional e europeia, o meio 
ambiente e tantos outros valores 
tão frequentemente“ “maltratados” 
ao longo do século XX. 

A este propósito, apraz-nos 
realçar algumas reflexões de dois 
colaboradores do Projecto Falar, 
desenvolvido pelo Departamento 
do Ensino Secundário do 
Ministério da Educação — são eles 
Carlos Assunção e José Esteves 
Rei, de quem passamos a citar 
algumas dessas reflexões: 


A formação para os valores 
é, de modo particular nos 
nossos dias, uma componente 
determinante da cultura geral 
de uma época. Uma reflexão 
aprofundada sobre aqueles 
valores que mais identificam o 
nosso tempo não pode, assim, 
estar ausente da Escola. O 
objectivo é proporcionar aos 
jovens o acesso a padrões 
culturais, cívicos e ético-morais 
que lhes sustentem: 1) as práticas 
eos comportamentos para com 
os outros, 2) as atitudes para 
consigo mesmos e 3) as posturas 
perante a natureza eo cosmos. 
De entre os objectivos da 
educação para os valores, 
salientamos os seguintes: criar 
hábitos de reflexão sobre valores; 
adquirir competências sócio- 
cognitivas que habilitem para 
escolhas ético-morais e cívicas 
adequadas; proporcionar o 
sucesso dos alunos na escola e 


na sociedade; desenvolver 
capacidades de aquisição de 
novos conhecimentos propicia- 
dores de reflexão e de espírito 
crítico; procurar condutas ético- 
morais respeitadoras de valores 
básicos da nossa comunidade e 
do nosso tempo; preparar para 
o exercício da cidadania pela 
colocação, discussão, tomada de 
decisão e acção no âmbito de 
determinados valores; formar 
para a participação na tomada 
de decisões relativamente a 
certos problemas sociais; 
incorporar o hábito de optar pelo 
respeito dos valores básicos, 
fazendo-o com gosto esatisfação. 

Aescola realiza a sua função, 
hoje em dia, apontando para as 
seguintes trilogias a serem 
visadas por educadores e 
educandos: leitura, escrita e 
cálculo — já antiga, esta trilogia 
revela a actualidade daquilo que 
ébásicona escola e na formação 
do cidadão; como pensar; como 
resolver problemas e como lidar 
coma mudança são dimensões 
curriculares mais próximas da 
realidade do nosso tempo; como 
cuidar dos outros, como 
estabelecer relações duradouras 
e como estabelecer relações 
responsáveis — trata-se de 
preocupações clássicas que 
importa assumir numa escola 
que se quer cada vez mais 
participativa, solidária e 
responsável. | 

É possível educar para os 
valores? Indo mais longe, os 
valores ensinam-se, como deixa 
entender este trabalho? O que é 
um valor? Tal como a virtude, um 
valor não pode deixarde ser uma 

força, um poder; uma qualidade 
aqual é natural o Homemaceder; 
a menos que algo ruinoso se 
interponha entre um sujeito 
carente e um valor apetecido. 
Túuis valores não podem deixar de 
tornar o Flomem mais humano, 
sejam quais forem o tempo e o 
lugar em que ele se encontre, sob 
pena de ser qualificado, na 
expressão de Montaigne, de 
inumano. O Homem é natural 
mente inclinado à eleição de 
valores, que se identificam como 
próprio bem. Parafraseando 
André Comte-Sponville, pensar 
os valores é medir a distância que 
deles nos separa. Pensar a sua 
excelência é pensar as nossas 
insuficiências e, como tal, a 
necessidade de os colocar no 
horizonte da escola, como 
acontecia com a(s) virtude(s) na 
Antiguidade Clássica. 

Os valores comportam 
vertentes várias. Destacamos 
aqui, de acordo com as sínteses 
de F González Lucini, as 
características seguintes: são 
projectos ideais, crenças e 


«características da acção 


humana; tornam-se apreciados, 
desejados e procurados, são 
elementos estruturantes do 
conhecimento humano, movem 


aconduta e o comportamento, 
orientam a vida e marcam a 
personalidade. Por tudo isto, a 
educação para os valores 
impõe-se, num momento de 
configuração da identidade do 
ser humano em crescimento. 
Aeducação para os valores 
deve ser transversal à totalidade 
do currículo. O sucesso de tal 
empreendimento não está tanto 
na apresentação de tais valores, 
em si masna capacidade de os 
Jovens se interrogarem, em cada 
uma das componentes curri- 
culares, em cada disciplina, 

perante questões ultimas como a 

identidade pessoal, a finalidade 
da vida, o relacionamento comos 
outros e como mundo. Trata-se 
de problematizar as alternativas 
que se colocam ao jovem, através 
da reflexão crítica, de forma a ele 
as conhecer, apreciar e, 
livremente, assumir aquelas que 
se lhe apresentam como 
ajustadas ao seu projecto 
pessoal de vida e de felicidade. 

A educação para os valores 

exige uma fundamentação 
baseada no conhecimento e na 

reflexão, opondo-se, assim, à 

todo o processo inculcador de 
crenças decorrentes da 
experiência dos adultos ou da 
comunidade educativa. Isto 
não deve impedir de ver tal 
educação como “uma acção 
pedagógica com conteúdos 
próprios”, respondendo 
sempre às “características da 
aprendizagem significativa”, 
como afirma González Lucini. 
Assim, ela deve ser mais um 
bloco de conteúdos, a “serem 
programados juntamente com 
os restantes conteúdos em 
sequências de aprendizagem ”. 

Aeducação para os valores 
deve basear-se sempre na acção, 
propondo F: González Lucini o 
seguinte processo pedagógico: 

L partir de uma percepção 
criativa da realidade, 
individualizada e nunca 
massificadora, apelativados 
sentimentos necessários para 
uma experiência directa do 
mundo e da realidade 
pessoal e envolvente; 
favorecer a interiorização 
crítica donde brote o 
pensamento ea opção livre, 
pessoale comprometida; 

3. desencadear a acção e a 
expressão, despertando uma 
atitude de transformação e 
recriação da realidade 
percebida e interiorizada, 
implicando-as mana tomada 
de decisão emuna acção ou 
num modo de viver coerente 
eoriginal. 

Assim sendo, parece-nos ser 
preocupação da Escola, à 
entrada no novo milénio, 
promover a transformação das 
mentalidades, educando para os 
valores preconizados, numa 
perspectiva da formação integral 
do indivíduo enquanto ser global. 


by 


Enquanto educadores, é 
importante sermos optimistas, 
em relação ao futuro. Assim, 
deixamos aqui algumas pistas 
para que não se desespere na sua 
tarefa como educador: 

1. Recuseo perfeccionismo mas 


saiba que pode sempre melhorar, 
2. Saiba que a forma comoolha, 


interpreta e sente a realidade 
determinará em muito essa 
mesma realidade. Veja o melhor 
e espere o melhor; 

3. Seja aquele que, em Portugal, 
vai contra a cultura do desânimo, 
do desalento e da crítica; 

4. Acredite que o “destino não 
está marcado”. Pode-deve- 

5. Nunca se esqueça que tem 
nas mãos uma parte central do 
seu próprio futuro e do futro dos 
seus educandos; 

6. Saiba que um insucesso ou um 
erronão é pecado, mas uma óptima 
experiência de aprendizagem. 
Anote, aprenda e siga em frente; 

7. Esteja atento à construção 
da imagem positiva dos seus 
educandos, valorizando-os, 
aceitando as suas insufiências e 
perdoando-os nas suas imper- 
feições; 

8. Saiba que os outros têm 
sempre razões para se compor- 
tarem como se comportam e, que 
mesmo nas pessoas mais dificeis 
épossível vertalentos; 

9. Goste de si, aprecie-se e 
transmita o entusiasmo aos outros; 

10. Saiba lidar de forma 
controlada com as emoções mais 
negativas que os seus educandos 
lhes provocam. Ouça mais do que 
fala, respeite mais do que impõe. 


DESENVOLVER A AUTO 
ESTIMA NAS CRIANÇAS 


1. Mesmo que tenha pouco 
tempo, quando estiver a ouvir, 
escute mesmo; 

2. Deixe-os expressar sen- 
timentos, mesmo negativos. evite 
o discurso. "não se chora”: “isso 
não é nada”; “tem coragem”; 

3. Quando apropriado, deixe 
que eles tomem as sua próprias 
decisões; 

4. Trate-os com cortesia. 
Respeite os seus espaços e 
possessões, diga-lhes se faz 
favore obrigado; 

5. Dê-lhes bastante encoraja- 
mento e afecto, mas na justa 
medida. Falsos louvores só 
levam a uma falsa percepção 
das capacidades. Valorize mais 
o esforço que fazem do que o 
rendimento que obtêm: 

6. Use empatia. Quanto 
melhor entender as crianças e 
jovens, menos paciência precisará 
para lidar com eles, pois estará a 
perceber o seu ponto de vista. 
Ajude-o a desenvolver a empatia 
levando-o a partilhar sentimentos, 
bonsemaus. Vá-lhe perguntando 
como se sente e se ele entende 
como os outros se sentem; 

7. Evite expressões como: “tu 


deves, porque eu quero, não há 
discussão, vai imediatamente, 
cala-te”. Ninguém gosta de ser 
mandado, tenha a idade quetiver; 

8. Partilhe com ele aquilo que 
você gosta, valoriza e ama. Dê- 
se mais; 

9.Ensine-asqueébomexprimir 
osnossos sentimentos, quenão faz 
mal estarnervoso ou zangado. O 
que se faz com essas emoções é 
que convém controlar, para não 
provocarsofrimento nos outros; 

10.Quandoascriançaschegam 
acasa, e lhes perguntamos como 
correu o dia, tendem a responder 
com algum episódio negativo. 
Experimente perguntar-lhe: “Fala- 
medascoisasmais girasdoteudia” 

(fonte: Educar para o optimismo, 

Helena Marujo, Luís Miguel Neto e M. 
Fátima Pcrloiro, Ed. Presença) 


Esperemos ter contribuído 
para o seu papel como educador 
optimista nestenovo milénio que 
seaproxima. 


A.T.L. e Cantina 
em Agua Levada 


Realizou-se, no dia 28 de Janeiro, 
a inauguração de duas pequenas 
salas polivalentes para Catequeses, 
A.T.L. e Cantina em Água Levada. 

Um dia memorável pelo menos 
para as crianças que participaram 
nesta pequena festa. Uma 
inauguração merecida e digna, 
presidida pelo Pe. José Henriques, 
Presidente do Centro Paroquial de 
Santa Marinha de Avanca; com 
participação do Presidente da 
Câmara Municipal de Estarreja, Dr. 
Vladimiro Silva, que equipou o 
ATL.; o Presidente do Centro de 
Segurança Social de Aveiro, Dr. José 
Valente, que autorizou a abertura de 
25 lugares para alunos do A.T.L.; o 
representante da Junta de Freguesia; 
o Eng. Manuel Avenilde Valente, 
grande benemérito desta obra, a nível 
pessoal como através da sua 
empresa Durit e o Presidente da 
Comissão Executiva Instaladora do 
Agrupamento de Escolas de Avanca, 
Dr. João Alegria, cuja Escola de Água 
Levada faz parte. 

Este espaço é um benefício 
essencialmente para os alunos 
deste lugar, pois a partir de 1 de 
Fevereiro podem usufruir do A.T.L. 
e do serviço de almoços para os 
carenciados e outros que o desejem. 
Tudo isto vai contribuir para um 
melhor desenvolvimento físico e 
intelectual dos alunos deste lugar. 


Dizem os alunos do 3º e 4º anos: 

“Hoje, 28 de Janeiro, é um dia 
muito especial para nós! Iremos 
inaugurar o nosso A.T'L. Há muitos 
anos, que os professores desta Escola 
pediam um apoio destes para os seus 
alunos. Isto é maravilhoso, 
organizamo-nos, fazemos trabalhos 
interessantes e criamos hábitos 
correctos. Ficaremos assim, mais 
protegidos e acompanhados durante 
todo o dia. O lema do nosso cartaz é: 
«Viva o A.TL.! Crescer, Inovar, Unir!» 
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